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LIBERACION” OPINA
E l  s á b a d o  r e c i é n  p a s a d o ,  y

c o n  l a s  h e r m o s a s  a l e g o r í a s
d e l  c a s o ,  f u é  c o r o n a d a  l a  R e i ­
n a  d e l  D e p o r t e  1 9 4 9 ,  c o n  e l
h e r m o s o  t i t u l o  d e  E U G E N I A  
M A R G A R I T A  I — q u e  c o r r e s ­
p o n d e  a  l a  s e ñ o r i t a  E u g e n i a  
M a r g a r i t a  P a z — u n a  p r i m a ­
v e r a l  d e p o r t i s t a  c u y a s  g r a c i a s
p e r s o n a l e s  f u e r o n  s u f i c i e n t e s
p a r a  q u e  l o s  a f i l i a d o s  a l  d e ­
p o r t i s m o  s a m p e d r a n o  l a  c o n ­
v i r t i e r a n  e n  s u  S o b e r a n a .  
E u g e n i a  M a r g a r i t a  I  f u é  s a ­
l u d a d a  c o n  f r a s e  g a l a n a  y
f l o r i d a  p o r  e l  P r o f .  B r a u l i o
F a j a r d o ,  e n  n o m b r e  d e l  c o n ­
j u n t o  d e p o r t i v o  « E l  H e r c u ­
l e s »  y  e n  g e n e r a l ,  d e  t o d o s
l o s  f a c t o r e s  d e l  m ú s c u l o  q u e
c a m p e a n  c o n  s u s  h a b i l i d a d e s
e n  l a s  c a n c h a s  l o c a l e s .  F u é
g r a n d e  l a  c o n c u r r e n c i a  a  l a
m a g n í f i c a  f i e s t a  y  f u é  g r a t o
e l  a m b i e n t e  p e r f u m a d o  p o r
l a s  r e g i a s  d a m a s  d e  h o n o r
d e  S u  M a j e s t a d  E u g e n i a
M a r g a r i t a  I .

Se inician los trabajos de la Iglesia Católica de La Ceiba.- -  Pavimentarán la Calle del Hospital 
y la Avenida del Ferrocarril. -  El Hospital D’Antoni será objeto, muy pronto, de grandes mejoras

El tópico de conversación era, 
en La Ceiba, el de la llegada del 
nuevo Presidente de la Standard 
Fruit Co., señor Blaise D’Antoni, 
quien con el entusiasmo de su ju­
ventud está tratando de reorga­
nizar su Empresa y de abrir nue­
vos trabajos de explotación para 
el negocio del banano, al mismo 
tiempo, que emprender algunas 
obras en beneficio de La Ceiba.

Movidos de interés periodístico

y debido a una gentileza de nues­
tro buen amigo Frank P. Vera, 
fuimos presentados al señor D’ 
Antoni en el baile regular con 
que la Standard obsequia a los 
turistas que semanalmente llegan
a aquel hospitalario puerto. Una 
vez enterado de nuestro carácter 
de periodistas y después de ame­
na plática, nos promete recibirnos 
al día siguiente en su oficina para

contestar a las preguntas que 
queremos hacerle.

Al día siguiente, llegamos a la 
hora indicada a una oficina donde 
esperan gran cantidad de perso­
nas que desean hablar con el se­
ñor D’Antoni de los más variados 
problemas. A nuestro saludo, 
contesta de manera franca, aten­
ta y nerviosa, come es su carác­
ter. Nuestro entrevistado está 
llegando al final de la cuarentena,

pero por su cuerpo de deportista, 
parece bastante más joven. Estu­
dió en varios colegios privados de 
New Orleans, habiendo concurri­
do después a la Universidad de 
Loyola, para luego emprender 
la carrera de los negocios en la 
Empresa que fundaron su abuelo 
don Joseph Vacaro y su padre y 
tíos, los señores D’Antoni.

El Sr. Blaise D’Antoni, fué
(Pasa la 8* página)

E l  d o m i n g o  p r ó x i m o  h a b r á
u n  g r a n  p a r t i d o  q u e  h a  s i d o
t i t u l a d o  « d e l  r e c u e r d o » ,  p o r ­
q u e  e n  e l l a  i n t e r v e n d r á n  l a s
e s t r e l l a s  q u e  o t r o r a  h i c i e r a n
v i b r a r  d e  e m o c i ó n  a  l o s  f a n á ­
t i c o s  d e l  d e p o r t e  c o s t e ñ o .  S e
t r a t a ,  e n  r e a l i d a d ,  d e  d o s  a n ­
t i g u o s  r i v a l e s  e n  l o s  e n g r a -
m a d o s  d e l  V a l l e  d e  S u l a  q u e
e n  s u s  v e r d e s  t i e m p o s  n o  s e
d i e r o n  s o l  n i  s o m b r a  e n  l a s  
d i s p u t a s  d e p o r t i v a s .  V e n ­
d r á n  a  l a  m e m o r i a  l a s  t a r d e s  
m a r a v i l l o s a s  e n  a u e  L o l i t a  
P r a t s ,  m u c h a c h a  d e  a t r a c t i ­
v o s  s i n g u l a r e s ,  y  C é l e a  P é r e z ,  
l a  d u l c e  y  c a n d o r o s a ,  c o n  a r ­
d e n t í a  s u b l i m e  e r a n  e n  s u s  
r e s p e c t i v o s  c o l o r e s  a c i c a t e  c a ­
r i ñ o s o  p a r a  h a c e r  q u e  s u s  
v a s a l l o s  r i n d i e r a n  t o d a  s u  g a ­
l l a r d í a  y  t o d a  s u  h a b i l i d a d  
c o n  l a  e s f é r i c a  p a r a  a r r a n ­
c a r  e l  t r i u n f o  a  s u  a d v e r ­
s a r i o .  S i n  d u d a  v e n d r á n  d e
n u e v o  l o s  c e l a j e s  m a r a v i l l o ­
s o s  d e  q u e  g o z a r o n  a q u e l l o s
o j o s  j u v e n i l e s  q u e  p o n í a n  t o ­
d o  s u  a m o r  e n  l a  s u e r t e  d e
s u  r e s p e c t i v o  e q u i p o .

E n  c o n t r a s t e  c o n  e l  m a g ­
n í f i c o  c o m p o r t a m i e n t o  s o c i a l  
d e l  e s t u d i a n t a d o  s a m p e d r a ­
n o ,  l o s  u n i v e r s i t a r i o s  d e  T e  
g u c i g a l p a  h i c i e r o n  u n  p a p e l
d e s l u c i d o  y  f a l t o  d e  i n g e n i o ,  
p r o d u c i é n d o s e  e n  f o r m a  d e s ­
c a b e l l a d a  y  a g r e s i v a  c o n t r a
p e r s o n a s  y  c o s a s  q u e  m e r e c e n
e l  r e s p e c t o  y  l a  c o n s i d e r a ­
c i ó n  p o r  h a b e r  s i d o  f a c t o r e s
d e  r e f o r m a s  s a l u d a b l e s  e n  l a
v i d a  h o n d u r e ñ a  y ,  m á s  p o r ­
q u e ,  e n  l o s  m o m e n t o s  q u e
c o r r e  e l  m u n d o ,  y a  n o  t i e n e n
r a z ó n  d e  s e r  l a s  b u f o n a d a s
p u e s  l o s  p r o b l e m a s  n a c i o ­
n a l e s  r e c l a m a n  l a  i n t e l i g e n ­
c i a  y  p r e s t a n c i a  d e  s u s  h o m ­
b r e s  d e  e s t u d i o .  E n  S a n  P e ­
d r o  S u l a  h u b o  u n a  h e r m o s a
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LA CEIBA CONTARA CON UN 
BUEN HOSPITAL PARA NIÑOS

ADELANTOS DE LA INDUSTRIA UNA NUEVA INSTITUCION 
DE CARACTER CULTURAL

A p r o v e c h a m o s  u n a  g e n t i l  
i n v i t a c i ó n  d e l  I n g .  M a u r i c i o
C a s t a ñ e d a  p a r a  v i s i t a r  e l  
m a g n í f i c o  H o s p i t a l  d e  N i ñ o s ,  
q u e  e l  C o m i t é  d e  l a  C r u z
R o j a  C e i b e ñ a  e s t á  c o n s t r u ­
y e n d o ,  c o m o  p a r t e  d e  l a  m a g ­
n í f i c a  l a b o r  s o c i a l  q u e  e n  b e ­
n e f i c i o  d e  a q u e l l a  l o c a l i d a d
e s t á  r e a l i z a n d o .

f í l  e d i f i c i o  d e  l í n e a s  m o ­
d e r n a s ,  h a  s i d o  p r o y e c t a d o  y
c o n s t r u i d o  p o r  e l  I n g .  C a s ­
t a ñ e d a ,  u n o  d e  l o s  p r o f e s i o ­
n a l e s  n u e s t r o s  q u e  m á s  s e
h a n  s i g n i f i c a d o  p o r  s u  e n t u ­
s i a s m o  e n  p r o  d e l  p r o g r e s o
s o c i a l  y  m a t e r i a l  d e  H o n d u ­
r a s ,  y  e n  e s p e c i a l  d e  L a  C e i ­
b a .  H a  s i d o  a u t o r  d e  v a r i o s
p r o y e c t o s  a l g u n o s  d e  l o s  c u a ­
l e s  h a n  s i d o  l l e v a d o s  a  l a  p r á c ­
t i c a  y  o t r o s  e s p e r a n  p a c i e n ­
t e m e n t e  s u  r e a l i z a c i ó n .

E l  h o s p i t a l  c u e n t a  c o n  t r e s
p a b e l l o n e s  q u e  c o n s t a r á n  d e
8  c a m a s  c a d a  u n o ,  u n o  p a r a
n i ñ o s ,  o t r o  p a r a  n i ñ a s  y  e l
t e r c e r o  p a r a  n i ñ o s  q u e  n e c e ­
s i t e n  s e r  a i s l a d o s  p o r  c u a l ­
q u i e r  m o t i v o .  A d e m á s ,  c u e n ­
t a  c o n  u n  c u a r t o  p a r a  e n f e r ­
m e r a s ,  u n a  o f i c i n a  p a r a  e l  
m é d i c o  y  v a r i o s  p a s a d i z o s
q u e  p u e d e n  s e r  c o n v e r t i d o s
e n  c a s o  d e  e p i d e m i a  e n  o t r a s
t a n t a s  s a l a s .

E s  d e  v e r d a d e r a  j u s t i c i a
e l  f e l i c i t a r  a  l o s  c o m p o n e n t e s
d e l  C o m i t é  d e  l a  C r u z  R o j a
C e i b e ñ a ,  p o r  l a  l a b o r  q u e  h a n
d e s a r r o l l a d o  y  e s  d e  e s p e r a r
q u e  e s t e  e j e m p l o  s e a  s e g u i d o
p o r  l o s  o t é o s  c o m i t é s  r e g i o ­
n a l e s  d e  l a  C r u z  R o j a  q u e
e x i s t e n  e n  e l  p a í s .

El fotograbado muestra uno de los más novedosos 
inventos industriales británicos: el Probador 
Industrial de Rayos Infra-rojos, con el cual 
son examinadas las telas y otras mercaderías 
que salen de los mercados de Inglaterra, para 
probar su clase y durabilidad.

Q Casino Sampedrano celebrará como de costumbre las Fiestas Patronales
Ya están circulando las invita­

ciones con que el «Casino Sampe­
drano» celebrará las Fiestas Pa­
tronales de 1949, y para las cuales 
recibimos la tarjeta que dice:

San Pedro Sula, Junio de 1949. 
Sr. Director de «Liberación».

En nombre de la Junta Direc­
tiva del «Casino Sampedrano», 
invitamos a Ud. y familia para 
las festividades, que en celebra­
ción de la Feria Patronal de esta 
ciudad, dará en sus salones, los 
siguientes días:

Junio 2S. Gran Baile de las 
9 p. m., en adelante.

Junio 29. Baile Infantil de las 
3 p. m. a las 7 p. m.

Junio 29. Té Danzante de las 
8 p. m., en adelante.

Anticipándole nuestros agra­
decimientos por su concurrencia 
nos suscribimos de Ud. Attos. 
y Ss. Ss.

F i l i b e r t o  D ía z  Z e l a y a , 
Presidente.

J .  I .  R á p a l o , 
Secretario.

Comisión de Recibo:
MIEMBROS DE LA JUNTA 

DIRECTIVA.
Bastonero:

D on  L e ó n  C . F u n e s .
Marimba «Usula».

D u r a n t e  n u e s t r o  ú l t i m o
v i a j e  a l  b e l l o  p u e r t o  d e  T e l a ,  
h e m o s  t e n i d o  l a  s a t i s f a c c i ó n  
d e  v i s i t a r  e l  n u e v o  p l a n t e l  
e d u c a t i v o  d e  S e g u n d a  E n s e ­
ñ a n z a  q u e  e s t á  f u n c i o n a n d o
e n  a q u e l  b e l l o  p u e r t o ,  c o n  e l
n o m b r e  d e  « I n s t i t u t o  N o r ­
m a l  T r i u n f o  d e  l a  C r u z » ,  b a j o
l a  h á b i l  d i r e c c i ó n  d e l  c o n n o ­
t a d o  P r o f e s o r  A r t u r o  A l v a -
r e z ,  a c t u a n d o  c o m o  s u b - D i -
r e c t o r a ,  l a  s e ñ o r i t a  L i d i a
B e n d a ñ a .

R e c o r r i m o s  e l  l o c a l  e n  c o m ­
p a ñ í a  d e  s u  D i r e c t o r  e l  P r o ­
f e s o r  A l v a r e z ,  q u i e n  n o s
e x p l i c a  e l  f u n c i o n a m i e n t o  d e l
c o l e g i o  q u e  y a  c u e n t a  c o n
t r e s  c u r s o s :  M a g i s t e r i o ,  

B a c h i l l e r a t o  y  C o m e r c i o  y  e l
c u a l ,  e n  b e n e f i c i o  d e  l o s  e s ­
t u d i a n t e s  q u e  t r a b a j a n  y  n o
p u e d e n  c o n c u r r i r  a  s u s  c l a s e s
d u r a n t e  e l  d í a ,  h a  a b i e r t o  u n
n u e v o  h o r a r i o  d e  5  a  9  d e  l a
n o c h e ,  l o  q u e  c o n s t i t u y e  u n a
v e r d a d e r a  i n n o v a c i ó n  e n
H o n d u r a s .

L a  m a t r í c u l a  y a  c u e n t a  c o n
7 9  e s t u d i a n t e s  q u e  e s t á n
b i e n  a l o j a d o s  e n  e l  e d i f i c i o
q u e  p e r t e n e c e  a l  D i s t r i t o  L o ­
c a l  a e  a q u e l  p u e r t o ,  c o n t a n ­
d o  c o n  m a g n í f i c o s  p u p i t r e s
i n d i v i d u a l e s ,  c o n  l o  q u e  y a
e s t á n  c u m p l i e n d o  c o n  l o  m a n ­
d a d o  p o r  e l  n u e v o  p r o g r a m a
e d u c a c i o n a l .

L I B E R A C I O N ,  q u e  s a b e  l o
q u e  s i g n i f i c a  c u a l q u i e r  o b r a
c u l t u r a l  y  m á s  u n a  d e  é s t a s ,
e n v í a  s u  s i n c e r a  f e l i c i t a c i ó n
a l  P r o f .  A l v a r e z  p o r  l a  l a b o r
q u e  e s t á  d e s a r r o l l a n d o  e n
n u e s t r o  m á s  b e l l o  p u e r t o .

Procesamiento Técnico Digital 
FDH-DEGT-UNAH

Derechos Reservados 

FDH-D
EGT-U

NAH
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m a s i a d o  p e q u e ñ a s  p a r a  l a s  
c r e c i e n t e s  n e c e s i d a d e s  p e r e n ­
t o r i a s  d e l  C e n t r o  d e  C a r i d a d .  
R e s u l t a  p a r a d ó j i c o ,  h a s t a  
c i e r t o  p u n t o ,  q u e  u n  H o s p i ­
t a l  a l  q u e  a f l u y e n  e n f e r m o s  
d e  t o d o  e l  D e p a r t a m e n t o  d e  
C o r t é s — i n c l u s o  d e  l o s  c a m p o s  
b a n a n e r o s — ,  d e l  D e p a r t a ­
m e n t o  d e  Y o r o ,  d e  S a n t a  B á r ­
b a r a  y  a u n  d e  l o s  p u e b l o  
d e  C o m a y a g u a ,  A t l á n t i d a  y  
L e m p i r a  c e r c a n o s  a l  d e  C o r ­
t é s ,  s e  s o s t e n g a  c a s i  c o n  m i ­
l a g r o s ,  p o r q u e  l e  h a  f a l t a d o  y  
l e  f a l t a  u n a  m á s  c u i d a d o s a  
a t e n c i ó n  d e  p a r t e  d e  l a s  A u ­
t o r i d a d e s  S u p e r i o r e s  d e l  r e s ­
p e c t i v o  R a m o ,  p a r a  q u e  s e a n  
c o n o c i d a s  s u s  n e c e s i d a d e s  y  
a m p l i a d a s  l a s  p a r t i d a s  d e s ­
t i n a d a s  a  d i c h o  C e n t r o  d e  
B e n e f i c i e n e i a  y  s e  p u e d a  c o n ­
t a r  c o n  f a c i l i d a d e s  p a r a  h a c e r  
p e d i d o s  d i r e c t o s  q u e  l l e n e n  
l a s  n e c e s i d a d e s  d e l  H o s p i t a l .  
R e p e t i m o s ,  q u e  l o s  v i s i t a n t e s  
r e c i b i e r o n  m u y  b u e n a  i m p r e ­
s i ó n  a l  e n c o n t r a r s e  c o n  u n  
H o s p i t a l  q u e  r e c i b e  a t e n c i ó n  
p e r m a n e n t e  d e  u n  D i r e c t o r  
y  s u  p e r s o n a l  e n  c i r c u n s t a n ­
c i a s  e c o n ó m i c a s  t a n  p r e c a ­
r i a s .  D e s d e  l u e g o ,  l a s  H e r -  
m a n i t a s  d e  l a  C a r i d a d ,  q u e  
t i e n e n  a  s u  c a r g o  l o s  s e r v i ­
c i o s  d e  A d m i n i s t r a c i ó n ,  m a n ­
t i e n e n  l a t e n t e  e l  e s p í r i t u  d e  
s a c r i f i c i o  y  h u m a n i d a d  q u e  
s o n  l o s  d i s t i n t i v o s  y  a t r i b u t o s  
d e  s u  O r d e n  R e l i g i o s a .

C o n  l a  g r a t a  a ñ o r a n z a  d e  
n u e s t r o s  a ñ o s  d e  e s t u d i a n t e  
h e m o s  r e c i b i d o  e l  Q u i n c e n a ­
r i o  « A N T O R C H A ) » ,  O r g a n o  
d e l  I n s t i t u t o  D e p a r t a m e n t a l  
« S a n  V i c e n t e  d e  P a ú l » ,  c o ­
r r e s p o n d i e n t e  a l  p r i m e r  n ú ­
m e r o  y  f e c h a d o  1 1  d e l  p r e s e n ­
t e  m e s ,  e n  c o n m e m o r a c i ó n

Panorama Nacional
SALUDABLES VISITAS

P r o g r e s o ,  3 . — L a s  s a l u d a ­
b l e s  v i s i t a s  q u e  e l  D r .  G á l v e z  
e s t á  r e a l i z a n d o  p o r  d i s t i n t o s  
l u g a r e s  d e l  p a í s ,  e s t á n  f r u c ­
t i f i c a n d o  e n  o b r a s  d e  p o s i t i v o  
v a l o r  n a c i o n a l .  P o r  d o q u i e ­
r a  q u e  p a s e  s e  i n i c i a  u n  p r o ­
y e c t o  o  s e  e m p r e n d e  u n a

d e l  P r e s b í t e r o  J o s é  T r i n i d a d  
R e y e s ,  f u n d a d o r  d e  l a  U n i ­
v e r s i d a d  N a c i o n a l  d e  H o n ­
d u r a s  y  a  q u i e n  s e  d e b e n  
m u c h a s  g e n e r a c i o n e s  d e  P r o ­
f e s i o n a l e s  d i s t i n g u i d o s  q u e  
c o n t i n u a r o n  s e m b r a n d o  l a  s e ­
m i l l a  d e l  S a b e r  q u e  é l  d e p o s i t ó  
e n  s u s  c e r e b r o s .  « A N T O R ­
C H A » ,  t r a e  m a g n í f i c a  l e c t u r a  
e n  u n a  c o m p a g i n a c i ó n  b i e n  
d i s t r i b u i d a  y  e s  ó r g a n o  d e l  
e s t u d i a n t a d o  d e l  P l a n t e l  d e  
E n s e ñ a n z a  q u e  d i r i g e  c o n  t o ­
d o  a c i e r t o  e l  P r o f .  d o n  P e r ­
f e c t o  H .  B o b a d i l l a .  L I B E ­
R A C I O N ,  p r e s e n t a  s u  a t e n t a  
b i e n v e n i d a  a  t a n  s i g n i f i c a ­
t i v o  ó r g a n o  d e  p u b l i c i d a d  y  
l e ,  a u g u r a  m u c h o s  é x i t o s  e n  
s u  h e r m o s a  l a b o r  c u l t u r a l .

« L I B E R A C I O N »  p r e s e n t a  
s u s  m á s  c a l u r o s a s  f r a s e s  d e  
f e l i c i t a c i ó n  a  l a  S e ñ o r i t a  E u ­
g e n i a  M a r g a r i t a  P a z ,  c o n  m o ­
t i v o  d e  h a b e r  s i d o  e l e c t a ,  
p o r  m a y o r í a  a b r u m a d o r a  d e
v o t o s ,  R e i n a  d e l  d e p o r ­
t e  1 9 4 9 .  B e l l a  y  h e r m o s a ,  
l a  S o b e r a n a  d e  l o s  c o r a z o n e s  
d e p o r t i s t a s  s a m p e d r a n o s ,  s e ­
r á  c o r o n a d a  e n  u n  G r a n  B a i ­
l e  e l  d í a  d e  h o y .

L a R ed a cció n .

..Z E P H Y R
¡MENTOLADOS!

REFRESCA N  SU GARGANTA !...

o b r a .  S u  p r o p ó s i t o  p o r  l o  
t a n t o ,  e s  i m p u l s a r  e l  p r o g r e s o  
d e  H o n d u r a s  e n  t o d o s  s u s  
a s p e c t o s .

M a r t í n  B a i d e  G a l i n d o .
GIMNASIOS ABANDONADOS

P r o g r e s o ,  4 .  — U n  d í a  c o m o  
e s t e  e n  1 9 3 8 ,  o b s e q u i ó  d o n  
M a n u e l  M .  G a r c í a ,  t r e s  g i m ­
n a s i o s  a  l a s  e s c u e l a s  p ú b l i c a s  
d e  e s t a  c i u d a d ,  l o s  q u e  h o y  
s e  e n c u e n t r a n  e n  c o m p l e t o  
a b a n d o n o  y  v í a  d e  e x t i n c i ó n ,  
l a s  A u t o r i d a d e s  d e l  R a m o  n o  
p r o c u r a n  s u  r e a p a r i c i ó n  i n ­
m e d i a t a  p a r a  b i e n  d e  n u e s t r a  
n i ñ e z .

M a r t í n  B a i d e  G a l i n d o .  
SERA SABOTAJE?
— P u e r t o  C o r t é s ,  7 . — M a d r u ­
g a d a  h o y ,  g i g a n t e s c o  i n c e n -  
d  i  o  c o n s u m i ó  t o t a l m e n t e  
M o l i n o  N a c i o n a l  H a r i n a .  
A u t o r i d a d e s  c u m p l i e r o n  e f i ­
c a z m e n t e .  P u e b l o  c o n t e m p l ó  
i m p a s i b l e  d a n t e z c a  e s c e n a  
r e c o r d a n d o  q u i z á s  e x t o r s i ó n  
e s t a  e m p r e s a .  I g n ó r a s e  s i  
e l  s i n i e s t r o  e s  o b r a  d e  s a b o ­
t a j e .  S a l v á r o n s e  m i l a g r o s a ­
m e n t e  A s e r r a d e r o  H o n d u r e -  
ñ o  y  d e p ó s i t o  g a s o l i n a  « E s s o » ,  
e d i f i c i o s  c o n t i g u o s  a l  M o l i n o  
q u e - e s t á  a s e g u r a d o .

E l  C a r i b e / 1 
C .  R i v e i r o  E .

CERRADA LA NUEVA CARRETERA
P r o g r e s o ,  9 . — A  c a u s a  d e  

u n a s  h o r a s  d e  l l u v i a  l a  c a r r e ­
t e r a  r e c i é n  i n a u g u r a d a  p o r  e l  
c o n s e c i o n a r i o  « B a b u n » ,  h a  
s i d o  i n t e r c e p t a d a  p o r  e l  d e ­
r r a m e  d e  p i e d r a s ,  a r e n a  y  
á r b o l e s  a  d i s t a n c i a  d e  c i e n  
m e t r o s .  E l  R í o  C u y a m a p a  
p o r  s u s  a g u a s  c r e c i d a s  n o  
d e j a  c r u z a r  l o s  c a r r o s  y  c a ­
m i o n e s .  V e c i n d a r i o  y o r e ñ o  
s i n  c o m u n i c a c i o n e s  t e r r e s t r e .

T i t o  C a l d e r ó n .
D i r e c t o r  d e  « S o c i a l » .

A  L O  H E C H O  .  .  .
Viene de la 1* página

ces! Pero un Reglamento de Trá­
fico como el que entra en vigen­
cia hoy--repetimos-desgraciada- 
mente está contra los intereses 
de los conductores de carros, está 
contra las comodidades de los pa­
sajeros, está contra las facilida­
des que deben ofrecerse al co­
mercio e industria de la ciudad y 
por último, no se amolda a la 
clase de calles y avenidas que 
hermosean a San Pedro Sula. 
Pero, a lo hecho, pecho, y debe­
mos aceptarlo!!

Por lo demás, señor Goberna­
dor, siempre su amigo.

E l Monge Az u l .

Julio 15. 1949.

2 4  D E  J U N I O
Viene de la Ia página

T i p ó g r a f o  n o  e s  i n d i f e r e n t e :  
v i v e ,  t r a b a j a ,  s i e n t e  y  s e  d i -  
v i e r t e .  « A R T E S  G R A F I ­
C A S » ,  a s i e n t o  d  e  1 O b r e r o -  
T i p ó g r a f o  e n  e s t e  l u g a r ,  
p r e p a r a  p a r a  e s e  D I A  2 4 ,  
u n  p o m p o s o  F E S T I V A L  e n  
e l  q u e  t o d o s  p o d r á n  d i v e r t i r ­
s e — s i n  e x e p c i ó n — .

S e a  e s t e  d í a  p a r a  t o d o  T i ­
p ó g r a f o ,  e l  d í a  d e  r e c o r d a r  
q u e ,  p a r a  t o d o s  l o s  h o m b r e s  
q u e  p i e n s a n  t r a b a j a n d o  h a y  
u n  D I A  M E J O R .

¡ ¡ S a l u d ,  a  e l l o s ! !

A N I V E R S A R I O  .  .  .
Viene de la lu página

C I O N » ,  q u e  l u c h a m o s  e n  u n  
m e d i o  e s p e c i a n t e  p e r o  u n  
t a n t o  i n d i f e r e n t e  a  l a s  a c t i ­
v i d a d e s  c u l t u r a l e s ,  c e l e b r a ­
m o s  d e  t o d o  c o r a z ó n  l o s  
t r i u n f o s  a l c a n z a d o s  p o r  e l  
D r .  L ó p e z  P i n e d a  y  s u  p l é ­
y a d e  d e  m u c h a c h o s  i n t e l e c ­
t u a l e s ,  a u g u r á n d o l e s  m a y o r e s  
y  m á s  a b u n d a n t e s  é x i t o s  e n  
s u  e s f o r z a d a  t a r e a  d e  h a c e r  
c o n c i e n c i a  p a t r i ó t i c a  e n  l o  
q u e  a t a ñ e  a  l o s  p r o b l e m a s  p o ­
t e n c i a l e s  d e  H o n d u r a s .

R o sa lío  C. I r a h e t t a .

GRAN HOTEL LINCOLN
EL ARISTOCRATA l)E LOS HOTELES

La Mejor 
Atención con 

Personal 
Especializado

TE L E F O N O  11-51

Todas las 
Habitaciones 
con Servicio 
S an itario , 

AguaCaliente 
y Telefono

BAR Y RESTAURANTE e n o lísh  s p o k e s

E L  P A C T O  D E L  .  .  .
Viene de la 4* página

i

| ríos traspiés. Señalan que, sin 
1 una arrazadora fuerza moral de 
parte oeste, el tratado puede fra- 
casar.

i Está en el caso de Holanda, 
una de las potencias del Pacto de 

( Bruselas,que ha desoído repetidas 
, vece3 1 a s recomendaciones de 
i la « U N »  para que detenga 
el asalto contra la República In­
donesia. Esta clase de cosas,

! puede desvirtuar por completo la 
idea de una Alianza Occidental 
destinada a contener la agresión 
y la dictadura procedente del 
Este. En efecto.desdeel punto de 
vista de la «UN», la misma alista 
el poder del Oeste detrás de una 
nación activamente abocada a 
aplastar la independencia de un 
pueblo, una actitud que volcó 
sobre los holandeses la censura 
del Concejo de Seguridad y levan­
tó a la opinión pública en mu­
chas partes del mundo.

5) Otra consideración—y ésta 
es vital—se apoya en la forma en 
que Estados Unidos manejó las 
negociaciones del tratado. Una 
definición fué precipitada en No­
ruega. En «Lake Succes\ desta­
cados diplomáticos señalaron que, 
antes que los términos del Pacto 
del Atlántico fueran hechos pú­
blicos en Estados Unidos e inclu­
so antes que los gestores de la 
política exterior del Senado su­
piesen exactamente hasta dónde 
esta nación estaba preparada pa­
ra comprometer su apoyo, No­
ruega fué presionada a manifes­
tarse en su favor. La Unión So­
viética. sobre las mismas puertas 
de Noruega, aplicaba contrapre­
sión.

Una vez que hubo declarado 
que Noruega estaba inclinada a 
unirse a la Alianza Occidental, su 
Ministro de Relaciones Exteriores, 
Halvard Lange, voló a Wáshing- 
ton donde se le informó que las 
limitaciones constitucionales se 
alzaban en el camino hacia los 
compromisos de fondo de parte 
de Estados Unidos-un hecho que 
ha sido del conocimiento público 
mundial desde hace más de 150 
años. Por lo tanto, el pequeño país 
escandinavo, demasiado débil pa­
ra permaner sólo, se ha expuesto 
peligrosamente y se ha creado 
una nueva crisis.

Consideradas de esta manera, 
las negociaciones del tratado no 
contribuyeron a fortalecer ni a 
Noruega ni a las Naciones Uni­
das. Y se cree aquí, que las re­
percusiones afirmarán a los sue­
cos en su negativa a unirse a na­
da que sea más amplio que una 
alianza escandinava de defensa.

PARA SUS IMPRESOS, LA

EDITORIAL COELLO
EN SAN PEDRO  SI LA

BANCO DE HONDURAS
IN STITUCIO N  N E TA M E N TE  NACIONAL 
ESTA B LEC ID A  EN OCTUBRE DE 1889

Maneja cuentas de cheques, hace préstamos a plazos y en cuentas corrien­
tes. Efectúa cobros por cuenta de terceros y traslada l indos a las diferen­
tes plazas de la República. Vende letras y transferencias cablegráñca> 
sobre plazas de los Estados Unidos y Europa. Acepta depósitos de ahorro 
y a plazo. Custodia seguridades y otros valores y abre créditos para Unes 

comerciales, ngncolns. industriales y para lu construcción de 
casas baratas de habitación.

OFICINA PRINCIPAL
T E G U C I G A L P A

i> I' C U K S A I, 

SAN PEDRO SULA

A. R. í  Cía.
AGENTES ADUANEROS 

Y COMISIONISTAS

P u e rto  C o rté s , H onduras C. i

Procesamiento Técnico Digital 
FDH-DEGT-UNAH

Derechos Reservados 

FDH-D
EGT-U

NAH
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C O M EN TA RIO S
SUGERENCIAS

IN FO RM A CIO N ES

D E NUESTRO REDACTOR

POLITICA DE INSIDIA
ESCRIBE: ROSAUO C. IRAHETTA

Como lo  vem os n osotros

N U E S T R O P L A N
En Honduras, la política ha en­

trado en un período de franqueza 
a base de razonamientos convin­
centes, sin embargo, han quedado 
todavía rescoldos de insidia con 
tendencias disociadoras para frus­
trar las nuevas orientaciones de 
comprendimiento fraternal. El 
concepto de patriotismo que se 
ha venido cimentando con miras 
democráticas para alcanzar una 
efectiva bienandanza civil, está 
amenazado por los sofistas y mix­
tificadores. Hay quienes no quie 
ren entender lo que para los hon­
durenos significa la conciliación 
del potencial humano como ideal 
para producir adelantos funda­
mentales en nuestras institucio­
nes sociales, económicas y cientí­
ficas. Pareciera que hay quienes 
piensan en revolucionar los siste­
mas administrativos a base de 
revolución sangrienta y apetecen 
el implantamiento de la anarquía 
social, para lograr posiciones des­
de las cuales podrían violentar 
una evolución descompasada sin 
más objetivo que arribar a la di­
rección del Estado.

El debate cívico recién pasado, 
ha sido una lección que no se 
puede menospreciar porque en­
traña una clara enseñanza de 
que ya en Honduras no hay am­
biente para las revoluciones de 
sangre y de incendio, tanto más, 
porque hemos aprendido a vivir 
y a progresar en paz, como porque 
la armonía social ha producido 
profundos efectos psicológicos en 
la mente popular. La influencia 
de la política internacional del 
mundo, también ha p r o d ucido 
una nueva norma en las opera- 
cionesjnternas de cada Estado. 
Si los hondureños queremos en­
trar con pie derecho en la nueva 
etapa de la política mundial, te­
nemos que obligarnos a desechar 
la insidia de nuestra política do­
méstica porque ya estamos har­
tos de practicar la asechanza 
como arma de política sorpresiva, 
que tantísimos daños nos ha cau­
sado en nuestra vida de pueblo 
libre.

La mayoría de los pueblos de 
América nos están demostrando 
que hay un cambio muy saluda­
ble en sus métodos políticos, pues 
las discusiones giran alrededor 
del perfeccionamiento institucio­
nal y en ellas intervienen los so­
ciólogos, los filósofos, los econo­
mistas, los industriales, los agri­
cultores, los científicos, en fin, 
todos los intelectuales de las dis­
tintas ramas que elaboran el con­
junto de la Economía de cada Na­
ción, sin aferrarse a sentimenta­
lismos sectaristas. El fracciona­
miento de sectores políticos no 
puede llegar a ser un beneficio 
popular si no es con absoluta 
ausencia del interés sectarista; y 
en los países donde prevalece la 
insidia política no puede haber 
ambiente para el revolucionaris- 
mo institucional. La nueva con­
cepción de la evolución en políti­
ca, tiene su base en la claridad 
de los ideales y en la meta de me­
joramiento que ellos señalen.

Honduras ha evolucionado con­
siderablemente, y su pueblo está 
en un período que debe ser apro­
vechado para orientarlo hacia ru­
tas de mejoramiento integral, sin 
metaforismos. Los políticos o 
estadistas que creen que la vio­
lencia y el fuego abrevian la cu­
ración de las lacras, están equi­
vocados, especialmente, tratándo­
se de una psiquis convalesciente 
que no podría resistir semejante 
tratamiento político. Quienes se 
suponen estadistas o políticos de­
ben tener presente que fuimos un 
pueblo belicoso, que por largos

Pasa a la 8* página

(Concluye)

2. FACILIDADES AL TURISMO.
a) Reducción al mínimo de requisitos de emigración para el turista deseable.
b) Gestiones para el abaratamiento de tarifas de transportes marítimos y 

aéreos, especialmente en la temporada de verano en los Estados Unidos.
c) Informaciones constantes en el exterior acerca de las atenciones oficiales que 

se le brindan al viajero y la protección que se le extiende en su persona e 
intereses durante su estancia en nuestro país.

3. PUBLICIDAD.

Nota: Esta es la fase más importante para el mayor incremento del turismo 
y la más descuidada hasta la fecha, más bien dicho, TOTALMENTE 
INEXISTENTE, y comprende:

1. Anuncios.
2. Publicidad propiamente dicha.
1. ANUNCIOS.
a) En las secciones de viajes de los grandes periódicos norteamericanos como el 

«New York Times», e l «Chicago Tribune»  y otros.
b) En las revistas de viajes y principales magazines como a Time», « Life » ,  

« Harpers» .
c) Por el sistema de cartelones al aire libre, que tanto se usa en los Estados 

Unidos.
d. En la Radio.
2. PUBLICIDAD PROPIAMENTE DICHA.
a )  Artículos acerca de Honduras en la prensa, en los magazines, aun cuando 

no sean directamente relacionados con el turismo.
b) Filmación de una película a colores de 16 mm., de media hora de duración, 

para exhibirla en universidades, clubes, auditorios, etc., para lo cual debe­
rán hacerse muchas copias. La distribución de dicha película deberá ha­
cerse por las empresas profesionales, de lo contrario, no se alcanzará el 
objetivo.

c) Gestión ante las casas fihnadoras de películas para que realicen una pelícu­
la con fondo, ambiente o argumento hondureno, can artistas famosos, para 
lo cual el Gobierno deberá da rles todas las facilidades posibles.

d) Impresión de un folleto a colores, con muchas gráficas, impreso para rapidez 
y economía en los Estados Unidos. Este folleto deberá reeditarse constante­
mente y tirarse en cantidades suficientes de 100.000 ejemplares para arriba.

c) Impresión de toda clase de panfletos, mapas pictóricos, mapas de carreras, 
planos de ciudades y toda la literatura de turismo indispensable para dar 
a conocer a Honduras en el extranjero.

f )  Filmación por medio de cámaras de televisión portátiles de escenas típicas, 
fiestas, paisajes, ruinas, etc., vara ser usadas en las cadenas de televisión 
norteamericanas. Para ésto aeberá traerse a los telemsadores y sus respec­
tivas cámaras portátiles de New York.

g) Edición de historietas de muñequitos animados para la televisión y el cine 
con temas hondureños.

/ ? )  Mantenimiento en los Estados Unidos en gira constante de una embajada 
de arte típico musical con nuestros instrumentos autóctonos. Este es uno 
de los medios de publicidad más efectivo y cuyo costo comparativo es mucho 
menor que cualquier otro. La marimba, no deberá llevar batería o ningún 
otro instrumento adicional, excepto el contrabajo.

i) Mantener en los museos, exposiciones de artes e industrias hondurenas; 
mantener asimismo una exposición ambulante pequeña, que recorra los 
países que nos proporcionán turismo. La exposición ambulante no deberá 
enviarse junto con la embajada musical, pues la exposición ambulante pue­
de moverse por todos los Estados Unidos sin necesitar que la acompañen.

(Pasa la 7® página)
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es vitalidad 
para su cerebro

y  como es un tónico completo, 

revigoriza el organismo entero; 

tonifica las células nerviosas y 

enriquece la sangre.

Ñ E R V O  F O R Z A  t  de resultados 
rápidos. Tomolo para ayudarse o 

disfrutar lo v id a

N O TA S ED ITO RIA LES 
PROBLEM AS SO CIA LES 

A C T U A L I D A D E S

HH mu,
IM P R E S O R
Apoyándose apenas lo necesa­

rio en su bastón de manzano sil­
vestre, camina Benjamín Fran- 
klin. Nadie como él es capaz de 
un paso tan medido; a poco dé 
observarlo se comprende que toda 
su persona es la afirmación neta 
y viva de la regularidad. El pro­
cer en él no se nutre de ímpetu y 
sueño, sino de vigorosa sensatez. 
El adolescente que un día creyó 
en su destino poético, ha des­
aparecido ya del fondo de sus 
ojos como si se hubiese disuelto 
en ellos. Queda sólo el hombre 
que cumple, ahorra mide y pesa 
y, sobre todo, el hombre que ob­
serva. El niño que corría a mi­
rar el mar con ojos teñidos en 
verdes y azules líquidos, quedó 
más lejos aún, perdido para siem­
pre. ¿Qué se hicieron los libros 
de viajes y de historia, los libros 
de su infancia?

Franklin, es el hombre que des­
terró de sí la fantasía. Más gus­
toso se hubiera sentado a la mesa 
de Sancho que a la de Don Quijo­
te. Su practicidad tiene sabor, 
es segura y hüfele a verdad y a 
cosa cotidiana; su sensatez es el 
sentido común del h o m b r e  
que no es común. Prueba de 
ello, de esa claridad primaria, de 
esa ceñida filosofía de Benjamín 
Franklin es su Alm anaque de 
R icardo Bueno, escrito l u e ­
go de su retorno a Filadelfia e 
impreso en su propia imprenta. 
Sus ideas, todas con intención 
moralizante, toman la forma an­
tigua. apretada y nítida del pro­
verbio. Resulta por cierto inte­
resante obsevar cómo el consejo 
que entraña una cierta aridez y 
un señalado espíritu de sacrificio, 
cobra en él forma atrayente y 
sabroso acento.

He aquí algunos de los muchos 
que componen su Almanaque, 
parte de cuyo contenido alcanzó 
difusión y un lugar en la memo­
ria: Cocina gorda, testamento fla ­
co. Su sobriedad no podría  ̂en­
contrar expresión más ajustada. 
Otro de sus proverbios reza: No 
te pongas guantes cuando tengas 
que andar en la olla: gato con za­
patos no caza ratones. Refiriéndose 
a las mudanzas frecuentes de una 
familia, asegura: Tres mudanr 
zas equivalen a un incendio. Por 
cierto es inobjetable cuanto su 
experiencia y ojo acostumbrado 
a ver a plena luz le hacen decir. 
En otro lugar manifiesta: L a  lla­
ve que se emplea a menudo se con­
serva luciente como de p lata; 
no empleándose se llena de herrum ­
bre: así sucede con nuestro enten- 
dimiento.

Sin embargo, y el propio Fran­
klin en su madurez lo reconoce, 
en el Ahnanaíjue de R icardo Bue­
no falta ese soplo de ardimiento 
que vuelve la ida más dócil a to­
da comprensión. El hombre que 
a los ventiún años salía camino 
a Filadelfia con tres panes por to­
da riqueza uno bajo del brazo 
derecho, otro bajo ael izquierdo 
y el tercero en la boca—no puede 
escapar a ese sentido realista de 
la vida que parece sostenerlo con­
tra cualquier adversidad.

Hay una inteligencia que vse 
ilumina sólo por la intuición, dis­
puesta a lo que espontáneamente 
se le revela más que a la refle­
xión. Y hay otra inteligencia 
más regular en su actividad, 
puesta en movimiento sólo por la 
observación. Esta es la que per­
tenece a Franklin. Y lo curioso 
es que ambas pueden llegar a 
idénticas conclusiones. La dife­
rencia más importante es el tiem­
po que necesitan para alcanzar 
una misma verdad. Benjamín 
Franklin hace de su sentido prác­
tico algo más hermoso de lo que 
suelen hacer los hombres consi- 

I Pasa a la 8* página
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CON LA HISTORIA ENTRE LAS MANOS AL PUEBLO SALVADOREÑO

M O R A Z A N , EL U N IO N IS TA
Por C. TONBLITZ.

(Concluye)

Morazán, llevaba la Espada 
Intuitiva, Genial, no fué a reco­
cerla a los escombros recalcitran­
tes del mal para el mal. Porque 
Morazán era Iluminado, no alu­
cinado.

Como escritor, Morazán, era 
visionario y palpante. No era el 
escritor vaciante, neciante, in­
sustancial ni abundante. No se 
columbraba en él al plumador oca­
sionen) a rastras de prensa en 
prensa en la búsqueda precaria 
de unos centavos adornados con 
un pobre halago. No era el pe- 
riodiquero oportunista ni el tribu­
nicio por asalto. . .!! Al escribir, 
contraía en él el depurado estilo 
y al pensante depurado. Nada 
en él dejaba entrever a ningún 
plumista semi-analfabeto. No 
tenía la verborrea versificada del 
ébrio declamador ni adornaba su 
prosa con flores enfermas al ca­
lor de un lupanar. Nada en él 
daba al romancero palidecido por 
las maceraciones retoriles.. .  No 
se contó jamás entre grupos de 
escribidores sapientes no más en 
la baja y refinada parasitología. 
Era pues, el escritor veraz y 
escaso__

Y, ese Hombre tomó en sus 
manos los destinos de la Federa­
ción Centro-Americana.

La República Federal dió prin­
cipio ala Reforma que se adelan­
taba a muchos países del Nuevo 
Continente. Y se abolieron los 
diezmos y las primicias y la es­
clavitud fué un delito. Y, fue­
ron expulsados todos los belige­
rantes sin honor y toda gente 
peligrosa expulsada fué. . . .

Entonces la maña de la corte-

C I N E

CHARLANDO EN HOLLYWOOD

NO!
NO IDA SUS CALENDA­
RIOS AL EXTRANIERO...
ES ANTIPATRIOTICO ! ! !
PUES PUEDEN IMPRIMIRSE EN 
HONDURAS . . . . . . . . . . . . . . . . .

ORDENE LOS SUYOS A LA

EDITORIAL-- 
. . . . COELLO

E N
San Pedro Sula y 
Quedará Satisfecho

>sanía que a fuerza de serviles ser 
llegan hasta ser viles trabajó, 
desde los oquedales de Mataques- 
cuintla hasta los subterráneos 
conventuales.

Y apareció, rústico, álgido y 
soberbio el Cuidador de Marranos 
de las montañas de Mita, que a 
la cabeza del ruidoso desmorona­
miento de su recua, prolongaba 
el aullido a campo travieza del 
«perpetuo ddenda* y, trágico y 
burlón se desbordó en extraña y 
hórrida erupción.

Y, el héroe cedió ala vorágine.
Triunfó el cacicoide antitético 

a Morazán y antiestético a la 
Historia que lo repudia sin des­
conocerlo. Porque aquel «impro­
visado» nació exclusivamente pa­
ra ser funéreo; tatuado de indig­
nidad: se demostró en toda su 
vida polifacética como un per­
fecto unionífobo. Odiaba sin en­
trañas a todo Idealista; odió y 
persiguió a Morazán en todo, lle­
gó hasta su sepulcro y profanó 
su lápida, zapateó su osa con un 
descaro mefistofélico, y gozaba 
de ese hecho con un sarcasmo 
anexo a la idiotía.

Era el «Mito de Mita».
Así, la irresponsabilidad que es 

innata a la rusticidad quedó man­
dona y falaz, rodeada y adulada 
por las falsías abundantes de sus 
cómplices-compradores y de las 
malicias presbiteriales.

Y, no es fácil olvidarse de un 
antiguo Sacristán cantarreño, lla­
mado Sublime—cubilado y acu­
rrucado en Honduras-criado en 
la silente capilla, militaroide se- 
miapoetado, empequeñecido por­
que se le negó un puesto de Es­
tado; que dió nuestras versátiles 
y cruentas de feroz separatismo; 
que llamó a Morazán «Enemigo 
común de Centroamérica», que 
no olvidó nunca arrodillarse, y, 

!que alejado de los viejos iconos 
: de Cantarranas, se doblaba ante 
! Kali, la Diosa Destrucción del 
; Poemario hindú, y, en esa pose 
! daba al más exacto Thug alelado 
i y sombrío. La Historia lo conoce 
'como la ebriedad de su tiempo.... 
y fué faccioso por oportunismo y 
separatista por conveniencia.

Era «El Mulato de Hierro».
Había, pues, caído Centro-Amé­

rica, o por mejor decir, había 
muerto. Cinco fracciones como 
cinco niños expuestos al nalgoteo 
extraño.

Desde entonces, decaídos y sin 
fe, en Centro América, son pocos 
los hombres que aún viven el 
Ideal de una Patria Grande, Me­
jor y Responsable. El amor que 
puede darse a Centro América, 
murió con Morazán. El, lo dijo. 
Y la palabra profética y sapiente 
del Dr. don Carlos Alberto Uclés 
sintetizó el problema: «Para la 
mayoría de los Centroamericanos 
la Unión de Centro América, ha 
pasado».

Y, al Patricio lo arrebató el 
exilio.

Era el éxodo de un Símbolo.
Y, fué despedido por un grupo 

de amigos en uno de los puertos 
del Pacífico hacia Tierras del Sur.

Su reconocida valentía y su 
trascendental Sacro-Ideal diéron- 
le muchas amistades de persona-

HOLLYWOOD, Calif.—Cuan­
do la niebla artificial, creada ba­
jo la dirección de Vincent Sher- 
man, se hace demasiado espesa 
en las escenas de la selva de la 
película «The Hasty Heart filma­
da en Londres con Ronald Rea­
gan, Patricia Neal, el nuevo actor 
inglés Richard Todd y otros, se 
abren las puertas del escenario 
para que la niebla se clarifique 
con aire fresco. . .aunque parez­
ca mentira. . .aire de la capital 
inglesa!

La preciosa Claudia Barrett 
contó en un «set» de Warner 
Bros., esta anécdota: «Un enfer­
mo fué a visitar a un especialista 
en enfermedades nerviosas y le 
dijo: «Donde quiera que estoy, 
hablo conmigo mismo. No puede 
usted hacer algo para curarme?» 
El especialista le respondió: «Pro­
bablemente. Pero debo prevenir­

le que la cura será larga, será 
un proceso muy lento, muy peno­
so y muy caro. . .Después de to­
do, por qué le molesta tanto ha­
blar a sí mismo?» A lo que el 
paciente respondió: «Es que yo 
soy un hombre muy aburrido!»...

LorraineCamerford, a los dieci­
nueve años de edad quemó un 
álbum que contenía una magnífi­
ca colección de autógrafos que 
había conseguido cuando era una 
actriz infantil, y lo hizo como un 
gesto que probaba que ya era 
una mujer. . .tan mujer que al 
poco tiempo se casó con James 
Mitchell. . .y, a las dos semanas 
de haberla quemado, le dieron en 
el Estudio Warner Bros., el papel 
de una muchacha que se dedica 
a pedir autógrafos a todo el mun­

trella. . .Pero es al final de la pe­
lícula cuando tiene lugar la su­
prema «revelación». En esa es­
cena tiene el cuerpo cubierto sólo 
por una toalla rusa. . .

Jack Carson ha sufrido su pri­
mer desengaño como agricultor. 
La estrella compro en Tarzana 
un rancho de cuarenta y siete 
acres y lo plantó casi totalmente 
de alfalfa. . .y la sequía que cas­
tigó despiadadamente a Califor­
nia del Sur, se cebó con ensaña­
miento en el rancho de Jack y 
arruinó totalmente su plantación.

L O S

D E L E I T E  S U  P A L A D A R

P R E F E R I D O S  D E
T O D O S  P O R  S U

S A B O R  D E L I C I O S O  ^

C O N

- CMclet’s A D A M S

|jes representativos deí Marisca­
lato y del Generalato. Donde se 
hiciera acreedor a la amistad del 
Gral. Gamarra y a la del Mariscal 
La Mar.

Y, publicó su elegante «Mani­
fiesto» en David; y dió muestras 
de e s c r i t o r  correcto, capaz y 
comprensivo.

Pero el destino es así: había 
decretado al Héroe y preparaba 
al Mártir. El Mártir es el com­
plemento del Genio. Mártir y 
Genio son gemelos y el que se 
acerca más a Dios, según el decir 
de los sabios.

Morazán recibió la súplicas de 
sus compatriotas subyugados por 
el fuette ennegrecido a sudor y 
sangre, y no la desatendió; y 
volvió y llegó a Costa Rica y 
pudo exclamar como el romano, 
sin la arrogancia del déspota: 
A lea Ja cta  est, y traspasó el 
Rubicón.

Las entrevistas y el patriotis­
mo fusionados resolvieron la lu­
cha. Villaseñor y los suyos com­
plementaron el designio; y la fé­
rula brauliana se desplomó.

Pero, macabro augurio, la reac­
ción se rehizo. Y la lucha empezó 
más fuerte y más trágica.

Morazán, resistió; Cabañas, el 
honrado anciano y patriota por 
excelencia fué el verdadero héroe 
de esta acción. La salida se hizo.

Tomando el camino más próxi­
mo, Morazán y su diezmada tro­
pilla, se refugió en Cartago. Allí, 
lo esperaba Mayorga, su compa­
dre, el Iscariote americano, que 
lo vendió. Y entregado fué.

Tuvo pues, su Huerto de Getse- 
maní, su Sannhedrín y su Preto­
rio simulado e hizo su Vía Crucis.

Era el 15 de Septiembre de 1842.
Y la turba invadió esta nueva 

Calle de la Amargura y gargareó 
la diatriba y tartajeó el anatema.

Y el Mártir sintió el empellón 
del centurión y del sayón sintió 
al rostro el salivajo.

Y, llevado fué a su Gólghota...
Al verse en la arena del Patí­

bulo acentuó su amor a Centro- 
América. En su testamento ex­
citó a la juventud centroamerica­
na a imitar su ejemplo. Perdonó 
a sus enemigos. Y, como Esci- 
pión, negó sus restos a su lar 
nativo, venganza de héroes; el 
Africano, dijo, «Patria ingrata no 
tendrás mis huesos». El Héroe 
centroamericano advirtió: «Lego 
mis restos a República de El Sal­
vador». Los restos de los gran­
des hombres pertenecen a los 
grandes pueblos. (Cabe recordar, 
que en ese mismo momento en 
que legara sus restos a la tierra 
de El Salvador, dejaba a ese 
pueblo comprometido a seguir su 
obra. El pueblo destinado a rein­
tegrar la Unión de Centro Amé­
rica; que sólo se dará cuenta de 
ese destino cuando su población 
se esté ahogando en su propia

(Pasa a la 6* página)

do en «Mi Sueño Eres Tú j. . .Es 
decir, que tuvo que volver a em­
pezar otra vez, no por afición, 
sino por obligación, y lo hizo con 
las estrellas con quienes trabajó 
en la película: Jack Carson y Lee 
Browman.

Según Jane Wyman, su papel 
en «Besos en la Obscuridad», pe­
lícula de Warner Bros., en que 
comparte honores de estrella con 
David Niven, es su caracteriza­
ción cinematográfica «más reve­
ladora» de cuantas ha hecho has­
ta la fecha. El guardarropa de 
Jane en esta comedia original de 
Everett Freeman, consiste en ro­
pa de playa y de deportes, que 
permite mostrar con ventaja el 
precioso cuerpo de la genial es­

Por cierto, que dice Jack Carson 
que «John Loves Mary» debería 
llamarse «la película de los cum­
pleaños», porque la actriz y los 
tres actores que con ella com­
parten honores de estrella en la 
producción, cumplieron años du­
rante su rodaje. Patricia Neal 
celebró su cumpleaños el día 20 de 
enero: Ronald Reagan, el 6 de 
febrero; Wayne Morris, el 17 de 
febrero, y Edward Arnold, el 18 
del mismo mes. . .«El mío no es 
hasta el 27 de octubre», decía 
Jack, «lo que hace que yo no 
pueda celebrar el mío antes de 
que terminemos la película. . .En 
cuanto a mí, ya he sido anfitrión 
de estas cuatro fiestas de cum­
pleaños. Afortunadamente, en­
cargué con la necesaria anticipa­
ción los tradicionales bizcochos 
para poderlas celebrar como es 
debido y como se merecen todos y 
cada uno de mis compañeros». . .

Durante el rodaje de «Al Sur 
de San Luis», Douglas Kennedy 
tuvo a su esposa e hijos en la 
preciosa ciudad de Santa Bárbara, 
a unas cien millas de distancia 
de Hollywood. . .y todos los días 
de trabajo el actor venía al Estu­
dio por la mañana y regresaba a 
Santa Bárbara al anochecer para 
reunirse con los suyos. . .

LO QUE SE OYE POR HO­
LLYWOOD: Porque no quiso con­
taminar a nadie del catarro que 
sufría, la e n c a n t a d  o r a  Alexis 
Smith se maquilló ella misma du­
rante una semana de trabajo en 
el Estudio Warner Bros. . .Eric 
von Storheim será abuelo el pró­
ximo mes de junio y volverá a 
Hollywood para estar aquí cuan­
do nazca el niño. . .Cuando Gary 
Cooper estuvo en Colorado, dijo 
que se podría hacer una preciosa 
película de corto metraje acerca 
de Aspen. Warner Bros., la ha­
rá con el título de «Winter Se- 
renade».

Juan N. Kawas & Co
Comerciantes Importadores

LA CASA COLORADA ES LA CASA DE MAS LARGA 

GESTION COMERCIAL EN LA PLAZA.

La existencia de sus mercaderías es extensa y variada y como su
renovación es constante, la numerosa clientela de La Casa Colorada
siempre encuentra mercadería fresca, variada, a precios razonables

Gran stock de mercaderías al por mayor y completo surtido de 
artículos al detalle.

DISTRIBUIDORES DEL FAMOSO RON RONDA

No olvide que la Casa Colorada de JUAN N. KAWAS &. Co. 
tiene lo que Ud. desea y al precio que lo desee

Avenida San Isidro. La Ceiba, Honduras
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■■M P A G I N A  L I T E R A R I A
El ruisfñnr riego
El ruiseñor era un lírico artista 
—Debussy con plumas, Caruso con alas— 
y recogía ritmos con la vista, 
y los devolvía en forma de escalas.

Cantaba a las flores, al viento, el ruiseñor, 
a la luz que dora, a la luz que argenta, 
y a todo lo bello del mundo exterior, 
su ojo estaba listo, su garganta atenta.

Prendada de amores su dueña
a la jaula del artista se llegó,
y en su mano suave, lüenga y sedeña,
el plumado artífice tomó,
y con un afilado alfiler de oro,
las pupilas del pájaro canoro
con crueldad femenina hurgó:
quería oír una canción,
una melodía,
más en armonía
con su cuitado corazón.

Quedó en noche perpetua el artista 
y aislado en las sombras cantó su canto mejor, 
hundiendo angustiado la vista 
en el tesoro de su mundo interior.

E N V Í O

Nena: con tus manos finas 
cierto día hiciste dos vendas divinas 
y me dejaste ciego de amor.
Los mármoles griegos de mis versos plásticos, 
curvas armoniosas, músculos elásticos, 
son ahora un interno resplandor, 
y mis ojos ciegos, cubiertos de nieves,
(tus manos sedosas, y blancas y breves) 
miran solo a Psiquis, como los del ruiseñor.

(5ffr Sjtglftsljtp nf 
New f  ork Hay
Está el barco-vigía clavado a sus aceros 
y convertido en faro, sirve para alumbrar 
en las noches, la ruta de los buques viajeros 
que de lo ignoto llegan o se hacen a la mar.

Sus mástiles semejan un árbol secular 
ya muerto, que los vientos despiertan del olvido, 
al que pájaros y aves llegan a descansar, 
sin confi ar a sus i í r ; :  el tesoro de un nido.

Barco que en otro tiempo viajó a la lejanía 
como Belerofonte, de la Quimera en pos, 
o que vino, mandado por Cristóforo, un día,
inflamadas sus velas por el soplo de Dios.

En tu orgullo apareces resignado y dormido, 
mas yo sé de tu angustia, de tu insomnio y tu afán, 
inmóvil, a tus férreas ligaduras prendido, 
viendo barcos que llegan....y barcos que se van....

«Navegar o morir», dijo tu vida inquieta 
y cruzaste las nieblas y burlaste la bruma, 
y te vieron los cielos ir—Quijote o Poeta 
cortando estrellas de oro copiadas en la espuma.

Así quisiera, hermano, mi ancianidad futura, 
alumbrando la ruta oculto entre la sombra, 
soñando que a mi vida, inmóvil y obscura, 
llega el recuerdo de alguien que me espera y me nombra.

Arbol, ayer, del bosque; porta-luz del presente, 
¿Qué fué de la floresta de abetos y abedules? 
Muerto para la vida, que circunden mi frente 
revuelos de alas blancas y de alas azules.

J O A Q U I N  B O N I L L A
I hJ

^O A Q U IN  BONILLA  r e p r e s e n t a  a l  m i s ­
m o  t i e m p o  a  u n a  g e n e r a c i ó n  l i t e r a r i a  q u e
f l o r e c i ó  a  p r i n c i p i o s  d e l  s i g l o  a c t u a l ,  c o m o
a  l a  a c t u a l  g e n e r a c i ó n  p o l í t i c a  p r o g r e s i v a
q u e  e s t á  t r a t a n d o  d e  l l e v a r  a  H o n d u r a s
p o r  n u e v o s  s e n d e r o s .

H I J O  d e  u n o  d e  l o s  m e j o r e s  p r e s i d e n t e s  q u e
h a  t e n i d o  l a  R e p ú b l i c a ,  e l  G r a l .  M a n u e l
B o n i l l a ,  J o a q u í n  B o n i l l a  h a  s a b i d o  l l e v a r
c o n  d i g n i d a d  s u  a u g u s t o  a b o l e n g o .

L I B E R A C I O N ,  q u e  s i e n t e  p a r a  e s t é  i l u s t r e
e s c r i t o r  a d m i r a c i ó n  y  c a r i ñ o  f a m i l i a r ,  l e
d e d i c a  c o n  p l a c e r  s u  P A G I N A  L I T E R A ­
R I A  d e  h o y .

r\

üítainn ile oro y nieue
(En el álbum de Delfina Barrientes)

Princesita que guardas los poemas dispersos 
de tanto pobre vate que ya olvidó la vida 
y que dicen del alma lírica de sus versos, 
la palabra profética o la nota sentida.

Por esos que en la vida sufrieran de diversos 
agravios, y cantaran la saeta y la herida; 
por fraternal y buena para la Incomprendida 
Falange, Dios te salve de los signos adversos!

El dolor de la vida para tí sea leve, 
y que por siempre viva la visión de oro y nieve 
que al crepúsculo suele salir a tu balcón.

«Duerme bajos los ángeles» en las nocturnas horas, 
y que a la luz azul de todas las auroras, 
como una dulce alondra cante tu corazón.

2¡a0 i>as prinreoao
Frente al mar, una noche, de la mano de un Hada 
el Palacio Encartado, tímido, visité:
Anabelle era una blanca y rubia alborada 
y Mariette, la morena, pálida rosa thé.

Tranquila cual la linfa que duerme en la ensenada 
Anabelle es un alma Siglo XX y blasé.
Ave ansiosa que un día saliese de la Nada,
Mariette vuela en dos alas: la esperanza y la fé.

Optimista es Mariette, como la Primavera. 
Mientras duda Anabelle, Mariette porsiempre espera, 
élla vive de Luna, la otra vive de Sol,

y en el aire encantado de una mansión risueña,
una Princesa vela, la otra Princesa sueña......
Y sobre el mar, Eolo sopla su caracol!

¿§>erá rata?

W H ISK Y

JOHNNIE WALKER

La Marca 
de Moda

Mejor 
que nunca

Nació en 1820 
Sigue tan Campante

¡Cuántas veces formulo la interrogación 
al rozar unos dedos o al llamar a una puerta!
Y ante la mano esquiva o ante la alcoba abierta: 
vacila el corazón.

Los ojos misteriosos, de mirar pensativo, 
y las ojeras hondas que dibujó el placer, 
le dicen al deseo pasional y lascivo: 
yo soy la mujer.

Y la virgen con un blanco candor de azucena, 
en cuya frente se adivina la eterna vestal, 
dice a el alma soñadora y serena: 
yo soy el ideal.

Así queda siempre sin respuesta 
definitiva la interrogación.
No sabemos si es aquélla o si es ésta: 
la castidad o la pasión.

Y como son fatales el anhelo y la ilusión, 
eternamente marcha por el largo camino 
un mendigante de saber divino: 
el corazón.

MAX J. WEIZENBLUT Y Co.

V E N T A  D E  M E R C A D E R I A S  A L  P O R  M A Y O R
A  L O S  P R E C I O S  M A S  B A J O S  D E L  P A I S

M A G N IF IC O  S U R T ID O  D E  M A T E R IA L E S  D E  C O N S T R U C C IO N .

O f i c i n a  P r i n c i p a l  S U C U R S A L

S A N  P E D R O  S U L A , T E G U C I G A L P A ,  D .  C .

GRAN HOTEL LINCOLN
EL ARISTOCRATA DE LOS HOTELES

L a Mejor 
Atención con 

Personal 
Especia tizado

TELEFO NO  11 *51

Todas tas 

Habitaciones 
con Servicio 
Sanitario , 

A&uaCaiiente 
y Telefono

BAR Y RESTAURANTE en g l/s h  sp o k e n
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EL PACTO DEL ATLANTICO

EFECTOS Y CONTRA-EFECTOS 
DEL PACTO DEL ATLANTICO

P o r  M A L C O M  H O B B S  

(Ultimo de una serie de cinco artículos)

WASHINGTON. (ONA). El 
problema básico que han tenido 
que vencer las negociaciones del 
Pacto del Atlántico en Wáshing- 
ton, han sido convencer al mismo 
tiempo, a Europa Occidental, de 
que el Pacto representa una ga­
rantía militar sin precedentes en 
la historia norteamericana y al 
Senado, de que no va mucho más 
allá que el Pacto Briand-Kellogg.

Este dilema ha dado color al 
papel del Departamento de Esta­
fado durante las negociaciones, 
que han durado seis meses hasta 
ahora. Y  el mismo dilema ha 
de seguir dando color a la conso­
lidación del Pacto.

Esta manera de encarar el 
asunto bajo un doble aspecto, 
como lo ha hecho el Departamen­
to de Estado, está arraigada en el 
proceso constitucional del país: el 
Senado debe ratificar los tratados 
por los dos tercios de los votos, y 
toda declaración de guerra tiene 
que surgir del Congreso.

Esta es la armazón que limita el 
campo en que tuvieron que des­
envolverse las negociaciones. No 
han de ser menos limitadas cuan­
do el Senado ratifique el tratado. 
El poder del Congreso de decla­
rar la guerra, ha de persistir y 
también será necesaria la aproba­
ción del Congreso para establecer 
la provisión de armas y el esbozo 
de planes de cooperación militar.

El Pacto propuesto significa po­
co, er¡ realidad, por sí mismo. 
Aunque ambos lo aprueben, sig­
nifica dos cosas completamente 
diferentes para el Embajador 
Francés enEE. UU., HenryBon- 
net y para el Senador Republica­
no, de Missuri, Forrest Donnell. 
Este es el resultado de la forma 
en que el Pacto ha sido enfocado 
por la administración. En esen­
cia, el Pacto está abierto a la in­
terpretación que las partes inte­
resadas quieran darle.

El Departamento de Estado es 
sumamente sensible a este estado 
de cosas, aunque ve como inevi­
table que así sean. Cuando se ve 
frente a incidentes como la dis­
cusión preliminar en el Senado, 
sobre cuáles son los compromisos 
que implica y cuáles son los que 
no contiene, mientras los dirigen­
tes republicanos y demócratas de 
la Comisión de Relaciones Exte­
riores afirman que no contiene 
compromiso militar alguno, los 
funcionarios diplomáticos han 
asumido una actitud de ofensa y 
claman por «restricciones» en los 
comentarios de la prensa.

Se han visto forzados repetidas 
veces a solicitar de los represen­
tantes del Pacto de Bruselas com­
prensión por las limitaciones de 
los EE. UU., insistiendo en que 
el aspecto más importante es la 
intención no escrita.

Los negociadores europeos afir 
man que lo comprenden pero, al 
mismo tiempo, afrontan la grave 
dificultad de convencer a sus go­
biernos y a sus pueblos de la se­
riedad del compromiso contraído 
por los EE. UU.

Este énfasis de lo «no escrito» 
crea al Departamento de Estado 
un problema permanente que no 
puede ser resuelto de una mane­
ra definitiva, porque tendrá que 
ser respaldado por continuas ase­
veraciones, cada vez que un Se­
nador levante presión o que sea 
rebajado algún subsidio. De es­
ta manera, el Pacto, en la forma 
en que ha sido formulado, garan­
tiza las series de dudas en que 
tendrá que fluctuar la opinión de 
Europa Occidental sobre la exten­
sión del compromiso contraído 
por los EE. UU.

Algunos funcionarios conside­
ran que el Departamento de Es­
tado ha sido excesivamente pru­
dente respecto de la sensatez del 
Senado. Creen que se ha exage­
rado la posibilidad del peligro de 
que el Senado rehúse la ratifica­
ción del Pacto. Son pesimistas 
en cuanto al precio que se pqita 
por ello. Algunas casuales indi­
caciones del modo de sentir del 
Senado indican que la preocupa­
ción por la extensión de los com­
promisos contraídos por el Pacto 
parecen justificar la prudencia.

La pregunta que se plantea en 
la actualidad es si el Pacto llega­
rá a asumir más importancia que 
la que caracterizó la batalla de 
conjunto, antes que fuera dado a 
luz. Los resultados de esa bata­
lla fueron la reducción de la res­
ponsabilidad de los EE. UU. de 
brindar ayuda militar total, a un 
punto tres o cuatro pasos más 
alejado, donde hasta la palabra 
«Militar» fué tachada del texto 
del Artículo V por el Secretario de 
Estado, Dean Acheson.

De todo ello, se hace evidente 
que las entrañas de la idea del 
Pacto del Atlántico han de hallar­
se en medidas que se tomarán 
para instituir u n a  forma de

préstamo y arriendo" de los ar­
senales de los EE. UU. a las 
naciones signatarias de Europa 
Occidental. La vaguedad del len­
guaje del Pacto da adicional im-

Esenciales Aceires 
P a ra  el Cabello» = =

QUINOIL
Es un producto preparado a base de 

5 aceites grasos que mantienen el ca­
bello en perfecto estado, estimulando 
con su acción tónica el cuero cabe­
lludo. "QUINOIL NO CONTIENE AL­
COHOL"

Estos cinco aceites dan al cabello 
una resistencia eficaz contra los agen­
tes patógenos eyteriores que pululan 
en el medio ambiente, evitando su 
caída y la formación de caspa, ade­
más que suaviza el pelo.

Q U I N O I L
Distribuidor General en Honduras: 

A G E N C I A  J .  A N T O N I O  N I C O L Y  S.

El ENTRENADOR DE IOS CAMPEONES REVELA IOS SECRETOS DEL RING

JOE L SE A LAS 5:30 Y

P o r  M A N N I E  S E A M O N

N U E V A  Y O R K ,  ( A P L A ) .  
S i  s e  q u i e r e  s e r  c a m p e ó n  d e  
b o x  n o  s e  p u e d e  s e r  a l  m i s m o  
t i e m p o  u n  « g l a m o u r  b o y » .  
S e  h a  i n t e n t a d o  p e r o  n o  d a  
r e s u l t a d o s .  P r i m e r o ,  l a s  l u ­
c e s  b r i l l a n t e s  y  e l  e n t r e n a ­
m i e n t o  n o  c o m b i n a ^ .  S e g u n ­
d o ,  h a y  v e c e s  e n  q u e  a  u n  
b o x e a d o r  s e  l e  o r d e n a  h a c e r  
c o s a s  q u e  n o  h a c e n ,  p r e c i s a ­
m e n t e ,  g r a t a  s u  c o m p a ñ í a .

P o r  r a z o n e s  o b v i a s ,  l a s  m a ­
n o s  d e  u n  p ú g i l — l o  m i s m o  
q u e  s u  c a r a  q u e  s i e m p r e  
c o n s t i t u y e  u n  b l a n c o — t i e n e n  
q u e  s e r  t o s c a s .  S i  n o  l o  s o n ,  
e n t o n c e s  h a y  q u e  h a c e r  a l g o  
p a r a  q u e  l o  s e a n .

M i  r e c e t a  p a r a  é s t o  e s :  
s a l m u e r a  —  s a l m u e r a  e n  l a  
q u e  s e  h a  p u e s t o  p e s c a d o  o  
c a r n e  e n  c o n s e r v a .  N o  h a y  
n a d a  i g u a l  p a r a  e n d u r e c e r  l a s  
m a n o s  d e  u n  b o x e a d o r .  P e r o  
r e s u l t a  i n ú t i l  s i  d e s p u é s  d e  
c a d a  t r a t a m i e n t o  s e  l a v a  l a  
p i e l  c o n  j a b o n e s  p e r f u m a d o s .  
T i e n e  q u e  d e j a r s e  s e c a r  y  
é s t o  v a l e  l a  c a r a  t a m b i é n ;  
a d e m á s ,  t i e n e  q u e  h a c e r s e  
d í a  y  n o c h e  c o n  a b s o l u t a  r e ­
g u l a r i d a d .

S i  e s  n e c e s a r i o  y  e l  e n t r e n a ­
d o r  l o  r e c o m i e n d a ,  e n  b e n e ­
f i c i o  d e l  m i s m o  b o x e a d o r  q u e  
t i e n e  q u e  c u m p l i r s e .  S i  n o  
l e  g u s t a  l a  i d e a  d e  a n d a r  p o r  
a l l í  t o d o  m a l o l i e n t e ,  p o r  e s a  
c a u s a ,  e n t o n c e s ,  e s  m e j o r  
q u e  s e  d e d i q u e  a  o t r a  c o s a .

F u e r a  d e  t o d a  d u d a ,  l o s  
m e j o r e s  t r e s  h o m b r e s  q u e  y o  
h e  p r e p a r a d o  f u e r o n  J  o  e  
L o u i s ,  B e n n y  L e o n a r d  y  T e d  
« K i d »  L e w i s .  T o d o s  e l l o s  
s a b í a n  q u e  l a s  p e l e a s  s e  g a ­
n a n  e n  e l  p e r í o d o  d e  p r e p a ­
r a c i ó n ,  t a n t o  c o m o  e n  e l  r i n g ,  
« l a  n o c h e »  d e  l a  p e l e a ,  y  n i n ­
g u n o  d e  e l l o s  l e  m e z q u i n ó

portancia a esta parte del progra­
ma total para desalentar toda 
agresión.

El período que siga al anuncio 
de los términos del Pacto, será 
dedicado a formular estas pro­
puestas de armas. No se sabe 
nada de cuál será la extensión 
del programa de armamentos que 
proponga la administración. No 
existe una lista total disponible 
de la cifra de esos armamentos. 
Lo que se sabe es que el Gral. 
Dwight Eisenhower, l l amado 
temporariamente a servicio, está 
trabajando activamente en un 
programa de ajuste de las nece­
sidades europeas y la posibilidad 
de los EE. UU. en cuanto a la 
provisión de armas.

La intranquilidad de los Emba­
jadores Europeos en los EE. UU. 
sobre la falta de voluntad, o de 
capacidad, de los EE. UU. para 
hacer una promesa directa de 
intervenir en Europa en caso de 
g u e r r a ,  es considerablemente 
atenuada por la esperanza de que, 
los EE. UU., por lo menos, ha 
de armar a Europa Occidental de 
modo que pueda defenderse. Pe­
ro, aun en este terreno, es posible 
que Europa quede defraudada. 
Quedan sin contestar muchas 
importantes preguntas sobre la 
amplitud y métodos con que se 
procederá a la provisión de ar­
mas.

Pasa a la 8* página

n u n c a  e l  c u e r p o  a l  t r a b a j o  
d u r o .

S i  u n  b o x e a d o r  q u i e r e  c o ­
p i a r  e l  p l a n  d e  u n  c a m p e ó n ,  
c r e o  q u e  e l  d e  J o e  L o u i s  s i r ­
v e  c o m o  m o d e l o  m á s  q u e  n i n ­
g u n o .

M i  p r o g r a m a  e r a :  l e v a n t a r ­
l o  a  l a s  5 : 3 0  h o r a s .  N o  t e n í a

M ORAZAN. .  .
Viene de la 4® página

multitud. La Patria Grande re­
nacerá de las cenizas del Gral. 
Morazán, y es al pueblo salvado­
reño a quien corresponde la re­
iniciación de esa Patria. Mora­
zán, irá siempre a la cabeza del 
único pueblo que lo supo y sabe 
comprender).

Y, tomando la mano a Villa- 
señor, exclamó:

—¡¡Apuntad, bien hijos!!...........
—¡¡Fuego!!
Y cayó.................

Y ert muchas partes de Centro 
América las campanas estaban al 
vuelo. Y había música y pólvora 
y bebida. Y había razón: muer­
to el gigante quedaban de fiesta 
los liliputienses. Era el fin de 
los 20 años apopéyicos de la Era 
Morazánica.

Es así como cierran el trágico 
paréntesis todos los mártires:

Y, era la Hora Sexta y oyóse 
la voz compaciba y tierna del 
Salvador:

«Perdónalos, Padre, porque no 
saben lo que hacen».

Y, era la Hora Nona y Jesús 
levantó su turbia y vacilante mi­
rada hacia el palio azul, y ex­
clamó:

«Consumatium est».

PARA SUS IMPRESOS, LA

EDITORIAL COELLO
EN SAN PEDRO SULA

LA CASA QUE SIRVE MEJOR 
A LOS PRECIOS MAS BAJOS

q u e  c o m e r  n a d a ,  s i n o  l a v a r s e  
l o s  d i e n t e s  y  h a c e r  g á r g a r a s  
a n t e s  d e  p o n e r s e  e n  r o p a s  d e  
f a j i n a ;  s h o r t s ,  u n a  c a m i s e t a  
d e  l a n a ,  u n  s w e a t e r ,  u n  s a c o  
m a r i n e r o ,  u n  g o r r o  d e  l a n a  y  
b o t i n e s  p e s a d o s .

L u e g o ,  s a l í a  a  l a  c a r r e t e r a  
p o r  u n a  h o r a ,  d u r a n t e  l a  c u a l  
c o r r í a  y  c a m i n a b a  a l r e d e d o r  
d e  c i n c o  m i l l a s  y  m e d i a .  S o ­
b r e  l a  m a r c h a ,  p a s a b a  d e l  
t r o t e  a l  p a s o ,  c u a n d o  é l  m i s ­
m o  l o  c o n s i d e r a b a  c o n v e ­
n i e n t e ,  n u n c a  m e  e n t r o m e t í  
e n  é s t o  p u e s ,  s i e n d o  u n  g r a n  
t r a b a j a d o r ,  é l  s a b í a  c u á n t o  
n e c e s i t a b a  d e  c a d a  c o s a .

Y o  l o  s e g u í a  e n  a u t o m ó v i l ,  
p o r q u e  n o  m e  g u s t a  e s e  t r a ­
b a j o  n i  t e n g o  n e c e s i d a d  d e  
e f e c t u a r l o .  P o r  e s o ,  m e  l l a ­
m a n  « e l  h o m b r e  q u e  h a c e  c a ­
r r e t e r a  e n  a u t o m ó v i l » .

M i e n t r a s  s e  d e s p l a z a b a ,  
J o e  t e n í a  q u e  i n c l i n a r s e  y  r e ­
c o g e r  p i e d r a s  d e l  s u e l o ,  p u e s  
e s o  e s  m u y  b u e n o  p a r a  l o s  
m ú s c u l o s  d e  l a  e s p a l d a .

D e  v u e l t a  a l  c a m p o ,  t o d o  
l o  q u e  t o m a b a  e r a  u n  v a s o  
d e  j u g o  d e  z a n a h o r i a s .  S e  
r e q u i e r e  u n  c o m p l e t o  r e p o s o  
p a r a  d i g e r i r  e s o ,  d e  m o d o

au e  d e s c a n s a b a  h a s t a  l a s  d i e z  
e  l a  m a ñ a n a .

E n t o n c e s  h a c í a  u n a  d e  l a s  
d o s  c o m i d a s  d e l  d í a — l a  o t r a  
e r a  a  l a s  1 7 : 3 0  h o r a s — y  n i n ­
g ú n  b o x e a d o r  d e b i e r a  c o m e r  
m á s .

L a  c o m i d a  c o n s i s t í a  e n  u n  
g r a n  v a s o  d e  j u g o  d e  m a n z a ­
n a ,  s e g u i d o  d e  t r e s  a  c u a t r o  
c o s t i l l a s  d e  c o r d e r o  o  u n a  
g r u e s a  r e b a n a d a  d e  j a m ó n  
o  h í g a d o  d e  t e r n e r o  y  d o s  
h u e v o s ,  h e r v i d o s  d  u  r  a  n  t e  
c u a t r o  m i n u t o s ;  n a d a  d e  
p a n  n i  d e  p a p a s .

Q u i n c e  m i n u t o s  d e s p u é s  d e  
l a  c o m i d a  p o d í a  b e b e r  d o s  
v a s o s  d e  a g u a  d e  m a n a n t i a l ;  
d e  n i n g ú n  m o d o  p o d í a  b e b e r  
d u r a n t e  l a  c o m i d a .

“ L a  F á b r i c a  N a c i o n a l  d e  F ó s f o r o s ”  p o n e  e n  c o n o c i ­
m i e n t o  d e l  p ú b l i c o  e n  g e n e r a l  q u e ,  a  p e s a r  d e  h a b e r  
s u b i d o  e n o r m e m e n t e  e l  v a l o r  d e  l a  m a t e r i a  p r i m a ,  
d e s d e  e l  a ñ o  1 9 3 9 ,  N O  H A  E L E V A D O  E L  P R E C I O  
D E  S U S  F O S F O R O S  N I  U N  S O L O  C E N T A V O ,  y  
p o r  t a n t o  r u e g a  a l  p ú b l i c o  c o n s u m i d o r  n o  p a g a r  m á s  
d e  C U A T R O  ( 4 )  C E N T A V O S  p o r  c a d a c a j i t a  d e  

f ó s f o r o s  m a r c a  G A T O  N E G R O .

BANCO DE HONDURAS
INSTITUCION NETAMENTE NACIONAL 
ESTABLECIDA EN OCTUBRE DE 1889

Maneja cuentas de cheques, hace préstamos a plazos y en cuentas corrien­
tes. ¡efectúa cobros por cuenta de terceros y trasluda fondos a las diferen­
tes plazas de la República. Vende letras y transferencias cablegrátícas 
sobre plazas de los Estados Unidos y Europa. Acepta depósitos de ahorro 
y a plazo. Custodia seguridades y otros valores y abre créditos pura tí oes 

comerciales, agrícolas, industriales y paru la construcción de 
casas baratas de habitación.

OFICINA PRINCIPAL S U C U R S A L
T E G U C I G A L P A  SAN PEDRO SULA
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ECONOMIA COMERCIO FINANZAS

SEGURO CONTRA ENFERMEDAD
Hace sesenta y seis años el príncipe 
Otto von Bismarck implantó en Ale­
mania el primer plan nacional de 
«seguro contra la enfermedad», que 
protegía a los obreros industriales. 
El káiser Guillermo I había procla­
mado: «La curación de las enferme­
dades sociales debe buscarse, no ex­
clusivamente como represión de los 
excesos socialdemocrátas, sino simul­
táneamente para el positivo progreso 
del bienestar de las clases laboriosas». 
Esta asunción de responsabilidad por 
el Estado ha sido interpretada por 
algunos como sabia previsión, y por 
otros, como el embrión del Estado 
totalitario. En cualquier caso, hizo 
época. Hoy, más de cuarenta nacio­
nes poseen alguna forma de seguro 
de salud pública. En el catálogo 
figuran:

ALEMANIA, desde los tiempos 
de Bismarck, a través del régi­
men de Hitler, y bajo la ocupa­
ción Aliada, ha fomentado soste­
nidamente el seguro contra en­
fermedad. Unos 42 millones de 
seres, o sea el 70 por ciento de 
la población, están protegidos 
por él. Las primas se cobran 
mediante un impuesto del 6 por 
ciento a los salarios, y son com-1 
partidas igualmente por emplea-1 
dos y empleadores. ¡

AUSTRIA, desde 1888,-ha co-i 
piado el sistema alemán. Más de ¡ 
6.500.000 de habitantes, o sea 
el 90 por ciento de la población, 
tiene hoy asegurada su salud. 
Los empleados contribuyen con 
el 4,2 por ciento, y los obreros 
manuales con el 5 a 6,5 por cien­
to de sus salarios. La adminis­
tración está en manos de compa­
rtías semiprivadas, supervisadas 
por el Gobierno.

SUECIA, desde 1891, ha pro­
movido el seguro voluntario con­
tra enfermedad y accidentes. 
Más de la mitad de la población 
o sea 4,700.000 habitantes están 
protegidos. Pagan distintas pri­
mas a sociedades aprobadas por 
el Gobierno. El Gobierno paga 
el 55 por ciento de los gastos de 
las compañías. Casi todos los

3.359 médicos toman parte. Ya 
se ha aprobado una ley, que no 
entrará en vigor hasta 1951, que 
hace obligatorio el seguro contra 
enfermedad.

NORUEGA tiene seguro de sa­
lud desde 1909, obligatorio para 
todos los que ganan menos de 
9.000 coronas anuales, y volun­
tario para los que ganan más. 
Alrededor de 2.500.000 habitan­
tes, o sea el 80 por ciento de la 
población, están protegidos. La 
mayor parte de los 2.800 médicos 
del país figura en el plan. Poco 
más de la mitad de las primas 
es pagado por los asalariados, y 
el resto por los empleadores y 
el gobierno.

DINAMARCA, q u e  comenzó 
con cooperativas sanitarias en 
1891, tiene el sistema obligatorio 
desde 1933. De los 4.000.000 de 
habitantes de Dinamarca todos 
los que exceden de los 15 años de 
edad deben registrarse ahora en

A. R. PINEDA Y Cía.
AGENTES ADUANEROS 

Y COMISIONISTAS

Puerto Cortés, Honduras. C. A.

cooperativas de seguros de salud 
reconocidas, y contribuir con pri­
mas que alcanzan el equivalente 
de diez dólares anuales. Pero 
los beneficios dependen del ingre­
so individual. Los que ganan 
más de 1.700 dólares anuales, 
descontados los impuestos, no tie­
nen derecho a tratamiento médi­
co gratuito.

FRANCIA tiene seguro de sa­
lud obligatorio desde 1928. Pro­
tege a 30.000.000 de habitantes, 
o sea el 75 por ciento de la pobla­
ción, incluyendo al Presidente de 
la República, pero no sus aboga­
dos, médicos y terratenientes. 
Consejos regionales, elegidos por 
los obreros y empleadores que 
pagan primas, dirigen el progra­
ma. Los fondos derivan de una 
leva del 12 por ciento sobre los; 
salarios, la mitad aportada por | 
los empleados y la otra mitad por ¡ 
los empleadores. Los enfermos 
pueden elegir cualquier médico. 
Los médicos se limitan a firmar 
formularios con los cuales los en­
fermos reclaman el reembolso de 
su seguro. Como hoy es un há­
bito arraigado, el principio del 
seguro de salud está más allá de 
las contiendas políticas.

ITALIA ha conservado el se­
guro de salud introducido por 
Mussolini allá por 1925. Casi 15 
millones de una población labo­
riosa de 25 millones participan 
en él. Las primas, aportadas 
igualmente por empleados y em­
pleadores, llegan al 3 por ciento 
del sueldo de los empleados y al 
5 por ciento de los salarios del 
trabajador manual. La organi­
zación aseguradora tiene un per­
sonal a sueldo de 600 médicos

PRESTIGIA A 

QUIEN LO VENDE, 

PRESTIGIA 

A QUIEN 

LO TOMA

A G E N C I A  B A R R E T T
Representante.

que sirven a los afiliados, pero la | cual el Gobierno paga a los far- 
carga principal la soportan 15.000 macéuticos todas las recetas. Pe­
de los médicos independientes ro los médicos se han negado a
del país. Sus cuentas son abona­
das, la mitad por el seguro, la 
otra mitad por el asegurado.

AUSTRALIA puso en vigor el 
año pasado un programa obliga­
torio de farmacia gratuita, en el

cooperar, es decir, a escribir re­
cetas en los formularios oficiales. 
El Parlamento está estudiando 
también el seguro de salud obli­
gatorio que atendería la mitad de 

(Pasa a la 8* página)
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Hay empresas que se encargan de este trabajo por una suma módica y des­
empeñan el encargo a las mil maravillas.
Y, como uno de los medios de publicidad más efectivos, hacer llegar al país 
personajes famosos: aquellos a quienes la prensa mundial sigue con interés 
dondequiera que vayan. El Departamento de Relaciones Públicas adscrita 
a la oficina de turismo deberá encargarse de gestionar las invitaciones res­
pectivas, en nombre del Gobierno.
FINANCIAMIENTO DE LOS FONDOS DESTINADOS A INCRE­
MENTAR EL TURISMO.
Fondos ya existentes.
Nuevas erogaciones.
Nuevos impuestos.
Donaciones voluntarias.
FONDOS YA EXISTENTES.
Existe en el Presupuesto General de Gastos, ramo de Relaciones Exteriores, 
una pequeña partida de L. 25.000 anuales para la creación de una oficina 
de turismo.
NUEVAS EROGACIONES.
El Congreso, tomando en consideración la urgente necesidad que tiene el país 
de crear nuevas fuentes de ingresos, puede erogar una cantidad extraordi­
naria, para hacerle frente a los gastos de organización del turismo. De 
allí en adelante, los impuestos comentes del turismo pueden sostener la

a ra  el fomento del mismo.maquinaria para el jomer, 
NUEVOS IMPUESTOS.

b)

U.

Se creará un Impuesto de Turismo que gravará con un dólar a toda perso­
na que entre o salga del país.
(Este impuesta es de carácter general y existe en casi todos los países 
del mundo.)
Impuestos especiales para hacer frente a los gastos de mantenimiento de la 
publicidad, turística. Estos impuestos se deberán imponer a empresas de 
turismo, hoteles, empresas de transportes, en proporción a sus ganancias 
por concepto de la explotación del turismo.
DONACIONES VOLUNTARIAS.
Para costear proyectos de limpieza, restauración y embellecimiento de cen­
tros de turismo y monumentos históricos, puede gestionarse la abstención de 
donaciones voluntarias, tanto de instituciones y empi'esas locales como ex­
tranjeras.

La Mejor d e  lo Mejor...!
Elias J. Kattan & Cía.

S A N  P E D R O  S U L A
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BENJAMIN FRANKLIN...
Viene de la 3* página

derados positivistas. La expli­
cación es sencilla: su espíritu 
práctico nace de su entendimien­
to y no de subalternos intereses, 
de adaptaciones forzadas o de 
claudicaciones. Tiene la pureza 
y la fuerza de todo lo que es na­
tural y auténtico. Y acaso en 
algún punto o en algún momento 
ese positivismo no sea sino una 
coraza del sueño.

Como digno capítulo final del 
Alm anaque, página no escrita 
pero definidora como ninguna del 
carácter de este hombre, he 
aquí la escena de su muerte: Ben­
jamín Franklin, apacible el ros­
tro donde sus ochenta y cuatro 
años se muestran a flor de piel, 
se siente morir, sin tener por ello 
una expresión no habitual, una 
desfiguración cansada por el mie­
do, un temblor. Entonces, sen­
cillamente, ordena, componedme 
la  cam a para m orir con com odi­
dad. Y en seguida muere. Es 
la muerte que corresponde a su 
vida, sin el delirio de la agonía, 
reposada y discreta, muerte sen­
sata, sin aventura pero sabia. El, 
es el primero en cumplir al pie 
de la letra sus consejos. Y has­
ta el último momento.

En su epitafio, escrito y orde­
nado por él mismo, aparece ese 
espíritu suyo en que, el escepticis­
mo en la lágrima no llorada nun­
ca, el llanto oculto pero visible en 
el fondo de los ojos.

Sobre la lápida dice: E l cuerpo 
de Benjam ín F ran klin , im presor, 
como el fo rro  de un viejo libro del 
que están arrancados las hojas y 
borrados el título y los dorados, 
aquí yace víctim a de los gusanos. 
La. obra, sin embargo, no se p ier­
de, sino que volverá a aparecer 
en uva nueva edición revisada y 
m ejorada por el autor.

Después de haber sido diputa­
do, diplomático, economista in­
ventor del pararrayos; después 
de debérsele a él gran parte de la 
Independencia de los Estados 
Unidos de Norteamérica, Benja­
mín Franklin elige para su epi­
tafio el solo título de im presor, 
su oficio de muchacho...

EL SEGURO CONTRA...
Viene de 1a 7° página

las cuentas médicas de cada ciu­
dadano con fondos del tesoro pú­
blico. Los médicos tampoco es­
tán de acuerdo con este plan; 
sostienen que introducirá a «un 
tercero en la tradicional relación 
íntima y confidencial entre el 
médico y el pacienté».

NUEVA ZELANDIA tiene se­
guro de salud obligatorio desde 
1938. Se atiende con un impues­
to general de seguro social del 
7,5 por ciento de todos los ingre­
sos. Casi 2.000.000 de neozelan­
deses tienen derecho a atención 
médica gratuita, salvo para los 
servicios de especialistas. La ma­
yor critica ha sido la de que los 
médicos obtienen tal prosperidad 
financiera que olvidan la investi­
gación y desdeñan los puestos 
hospitalarios pobremente remu­
nerados.

RUSIA, la última palabra en 
contralor estatal, tiene la última 
palabra en seguro de salud esta­
tal. El servicio médico es gra­
tuito para todos. Los médicos y 
dentistas son asignados y paga­
dos por el Estado. Los benefi­
cios, sin embargo, se limitan a 
las facilidades disponibles.

POLITICA D E. . .
Viene de la 3* página

períodos resolvimos nuestros ca­
prichos personales a punta de ca­
ñones, ametralladoras, rifles y 
machetes pero que, en la actuali­
dad, después de haber cesado la 
saturnalia fratricida, hemos com­
probado que solamente produji­
mos miseria, desgracia y degene­
ración con tales procedimientos.

Nuestra posición actual dentro 
de la política interna reclama una 
conciencia patriótica, y no serán 
los políticos insidiosos quienes 
nos harán volver a las andadas 
de antaño, porque ya tenerisos 
mejor concepto de lo que debe 
ser política saludable y de lo que 
es política de zancadilla y arri­
bismo.

Lea Liberación

Nota de Sociedad de Artes Gráficas
S a n  P e d r o  S u l a ,  J u n i o  1 9 4 9 .  

S r .  D i r e c t o r  d e  
L I B E R A C I O N .

P r e s e n t e .
R o g a m o s  a  U d .  d a r  p u b l i ­

c i d a d  e n  s u  a c r e d i t a d o  p e r i ó ­
d i c o  a l  r e m i t i d o  q u e  a d j u n -  
t a m o s  e n  i n t e r é s  d e  l a  
S o c i e d a d  d e  « A r t e s  G r á f i c a s »  
d e  e s t a  c i u d a d .

A n t i c i p á n d o l e  l a s  g r a c i a s ,  
s o y  d e  U d .  A t t o .  y  S .  S .

R O B E R T O  B A R D A L E S ,  
S r i o .  d e  R e l a c i o n e s .

E l  s e ñ o r  R a f a e l  R i v e r a  A l ­
c á n t a r a  h a  a n d a d o  e n  g e s t i o ­
n e s  a n t e  e l  c o m e r c i o  p a r a  l a  
e d i c i ó n  d e  u n  f o l l e t o  h o m e ­
n a j e  a l  g r a n  i n v e n t o r  d e  l a  
I m p r e n t a ,  J u a n  G u t e n b e r g .

P a r a  e v i t a r  u l t e r i o r e s  c o n ­
f u s i o n e s ,  e s t a  S e c r e t a r í a  h a ­
c e  c o n o c e r  q u e ,  e n  l a  e d i c i ó n  
d e l  f o l l e t o  d e l  s e ñ o r  R i v e r a  
A l c á n t a r a ,  n a d a ,  a b s o l u t a ­
m e n t e  n a d a ,  t i e n e  q u e  v e r  l a  
S o c i e d a d  d e  « A r t e s  G r á f i c a s »  
d e  e s t a  c i u d a d ,  l e g a l m e n t e  
c o n s t i t u i d a .

E s t a  a c l a r a c i ó n  p a r a  e l  c o ­
m e r c i o  y  p ú b l i c o  e n  g e n e r a l .  
S o cied a d  A r t e s  Gr á f ic a s .

E fecto s  y . •.
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Algunas de las más urgentes de 
estas preguntas son:

Hasta dónde pueden los EE. 
UU. ser generosos en armas para 
Europa?

El ya abultado Presupuesto Mi­
litar del Presidente no incluye 
fondos para armar a Europa. Es 
evidente que no pueden hacerse 
agregados de gran volumen.

En qué fórmalos embarques de 
armas podrán ser absorbidos por 
la economía interna de los EE. 
UU.?

Sin embargo, muchos dirigen­
tes europeos esperan una ayuda 
considerable. De acuerdo con los 
cálculos, los franceses esperan 
unos $ 15.000.000.000 para mo­
dernizar y equipar una cantidad 
de divisiones. Se necesitaría más 
para las fuerzas aéreas francesas. 
Los EE. UU. no están, por cier­
to, en condiciones de afrontar se­
mejante compromiso, ni siquiera 
una parte considerable de él. 
Tendrán que defraudar a Europa 
también en este aspecto los diri­
gentes políticos de los EE. UU. ? 
Se recuerda que durante el apo­
geo a la producción de guerra, 
los EE. UU. no fueron capaces 
de equipar al Ejército Británico 
completo.

El efecto del programa de ar­
mamento roza una línea aun más 
delicada. Los gastos militares 
han tenido un efecto inflacionista 
que ha enloquecido a los econo­
mistas del Gobierno. Cualquier 
aumento considerable en el en­
vío de armas a Europa puede 
acarrear la tan temida crisis.

Un factor adicional lo constitu­
ye el proceso de pensar de acuer­
do con los deseos, que ven en la 
exportación de armas un método 
para evitar la deflación. Esto se 
hace evidente ahora que empie­
zan a aparecer síntomas de reti­
rada. Ven la exportación de ar­
mas como medio de evitar la des­
ocupación. Los economistas in­
dican que este enfoque tiene sus 
trampas. Pero no nay duda de 
que el confiar en el envío de ar­
mas a Europa daría una salida 
tentadora a la situación inflacio­
nista.

Uno de los pocos problemas 
concretos que el Pacto del Atlán­
tico puede resolver con éxito, ha

F O R E ___ ! Esté a le r ta ------ !
Así dice el Jugador de GOLF para advertir su tiro.

Debe u»ted estar alerta, para que en tu mesa y cocina no falte

el ACEITE VEGETAL COMESTIBLE ELDORADO.

A C E I T E  V E G E T A L  • C O M E S T I B L E

OE V E N T A  E N  L O S  M E J O R E S  A L M A C E N E S  O E  L A  R E P U B L I C A

Fume
üiünininüiEUüniminlir.aiii

¡MENTOLADOS!

REFRESCA N  SU  GARGANTA !...

N u estro  D ire c to r  E n tre v is ta  . • •
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Vice-Presidente de la Standard 
Fruit Company en los a ñ o s  
1947 48, y resultó electo Pre­
sidente de la misma,el 2 de Junio 
de 1949, así es, que es su prime­
ra visita a nuestro país con tal 
carácter.

Contestando nuestra primera 
pregunta sobre si serian intensi­
ficados los trabajos de su Compa­
ñía en Honduras, nos responde, 
que tratarán de sembrar y pro­
ducir banano en todos los terre­
nos que puedan. Que la Compa­
ñía está haciendo estudios para 
ésto, pero que, por ahora es pre­
maturo publicarlos. Ya estamos 
haciendo algunas obras que debe­
rán ayudar a esta ciudad, como 
ser la iniciación de los trabajos 
de la Iglesia Católica, para lo cual 
la Compañía donó el terreno y se 
están emprendiendo los trabajos 
de construcción con la ayuda del 
Comité del pueblo, encargado 
para tal fin. También, continúa, 
construiremos una nueva escuela, 
será pavimentada la calle del 
Hospital y Avenida del Ferroca­
rril. En lo que se refiere al Hos­
pital D’Antoni éste obtendrá mu-

recibido escasa atención pública. 
Es el problema de tratar posibles 
insurrecciones comunistas en Eu­
ropa que ha preocupado a los 
funcionarios de Washington du­
rante largo tiempo. Es concebi­
ble que al tildar de inspirados por 
los Soviets a cualquier éxito co­
munista europeo que amenace a 
los gobiernos existentes, las na­
ciones signatarias, los EE. UU. 
inclusive, podrían usar la fuerza. 
El maniobrar de esta manera no 
precipitaría un conflicto directo 
con los Soviets.

Sin embargo, existe una impre­
sión general de «abandono» evi­
dente, que no se expresa en pú­
blico, sobre las perspectivas del 
Pacto del Atlántico. La cuestión 
reside en que si el Pacto llegará a 
ser, al fin, tan importante. Y 
puede haber cierto temor de que 
las negociaciones y la publicidad 
puedan exitar a los rusos al tipo 
de agresión que el Pacto ostensi­
blemente trata de evitar.

chas mejoras, pudiendo decirse, 
que casi será recostruido.

Habiendo tenido nosotros infor­
mes sobre el despido de cerca de 
2.500 personas en el sector de 
Olanchito, le preguntamos si es­
tas personas serían reempleadas 
o si se usarían en los nuevos tra­
bajos. Contestándonos lo siguien­
te:

«Esas personas estaban encar­
gadas de trabajos especiales en 
las fincas y es costumbre que sean 
despedidas en estos meses de ve­
rano, para ser reempleadas en los 
próximos meses, ésta ha sido la 
costumbre que ha usado la Com­
pañía todos los años».

Siendo el señor D’Antoni un 
tipo progresista, quisimos saber 
su opinión sobre el salario actual 
de los trabajos en comparación 
con el alza que ha tenido la vida 
en toda la República, a ésta nos 
contestó, que cree que la Compa 
ñía por medio de sus comisariatos 
ha hecho y está haciendo todo lo 
posibje porque esta alza no suce­
da, para lo cual está vendiendo en 
sus comisariatos todas las mer­
caderías a precio de costo o con 
muy pequeñas utilidades.

En cuanto a la nueva organi­
zación que tendrá la compañía en 
Honduras, nos manifestó los si­
guiente:

“Nos es grato anunciar el nom­
bramiento del señor A. J . Chute 
como Gerente General en Hon­
duras y en los países donde pro­
duzcamos banano. Del señor T 
A. Ledyard, como Gerente para 
la División de Honduras y del 
L. R. Baker, como Asistente de 
Gerente en Honduras.

El señor D’Antoni, por último 
nos manifestó que ha visto pro­
greso realizado en La Ceiba y  
oído el que se está realizando en 
el resto del país; para convencer­
se personalmente, visitará San 
Pedro Sula, La Lima y Teguci- 
galpa, donde tendrá el gusto de 
presentar sus respetos al señor 
Presidente de la República.

Para nosotros fué un placer el co­
nocer al señor D’Antoni en quien 
vemos dotes de organizador y 
una gran cantidad de energía, 
por lo cual, creemos que su labor 
será fructífera, tanto para la 
Compañía, como para el sector 
donde opera.
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